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Mercado de combustíveis
registra um crescimento
sustentável, aponta EPE 
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Após cinco meses de alta,
batata tem queda de 21%

Economia 5

Duas capitais têm 
mais pré-candidatas

Política 7

Veículo que nasceu de um sonho feito à mão tem a história marcada
por duas décadas dedicadas a informar com qualidade. Política 6

20 anos de O HOJE: uma história
pautada pelo bom jornalismo

t
LEia nas CoLunas

Xadrez: Desafios de Ronaldo
Caiado para transferir votos
a aliados. Política 3

Esplanada: STF gastou mais
de R$ 900 mil com os 85 veículos
do órgão. Política 7

‘Vape é diabólico’,
diz médico sobre
cigarro eletrônico
Embora muitos achem o vape
uma opção menos prejudicial
do que o cigarro, a realidade é
muito mais complexa. Cidades 11

Vila estreia

com vitória em casa
na Série B deste ano
Jogando em casa, o Vila Nova es-
treou na noite desta segunda-feira
no Campeonato Brasileiro Série
B de 2024. No OBA, o Tigrão fez 2
a 0 sobre o Guarani diante do tor-
cedor colorado. Com o resultado,
Vila começou a competição no
grupo de acesso à elite. Esportes 8

Maior hospital
de câncer está
50% concluído
A construção do Complexo On-
cológico de Referência do Estado
de Goiás atingiu 50% da execu-
ção do projeto. Cidades 10

Consórcio contará com 128 no-
vos veículos para superar a crise
do lixo e fazer a limpeza. Cidades 9

Varrição mecanizada
e novos caminhões 

Jackson Rodrigues/Secom Prefeitura

Pagamento de
precatórios pode
ter dado ânimo
ao consumo 
O crescimento do consumo nos primeiros dois meses de 2024
acima do esperado pode estar relacionado ao pagamento de
precatórios, com reforço do aumento do salário mínimo e o
aumento dos recursos desembolsados para financiar progra-
mas sociais. Os efeitos dessa combinação de fatores sobre o
nível de atividade levaram o ItaúBBA a revisar de 2% para
2,3% sua projeção para o PIB neste ano. Econômica 5

Dubladores 
e gamers em
evento geek
de Goiânia
O 1º Go Game Fes-
tival vai trazer
grandes nomes dos
mundos gamer e
geek. Em destaque,
os youtubers Rato
Borrachudo e Athos
Gamer e os dubla-
dores Wendel Be-
zerra e Guilherme
Brigs irão compar-
tilhar suas expe-
riências no evento
inédito. Essência 13

Leandro Braz/O HOJE
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O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) fez um
apelo, na última segunda-feira (22), para que seus ministros
intensifiquem as articulações com o Congresso Nacional.
Durante uma cerimônia no Palácio do Planalto para o lan-
çamento de um programa de concessão de crédito a em-
presários e pessoas inscritas no CadÚnico, Lula cobrou
mais agilidade e presença dos membros de sua equipe nas
negociações políticas. 

Em seu discurso, Lula destacou a necessidade de um
maior engajamento dos ministros, citando especificamente
o vice-presidente e ministro do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin (PSB), e o ministro
da Fazenda, Fernando Haddad. Ele enfatizou que é funda-
mental que seus colaboradores estejam mais presentes no
diálogo com os parlamentares, especialmente diante da re-
presentação reduzida do PT no Congresso, que conta com
apenas 70 dos 513 deputados. “Isso significa que o Alckmin
tem que ser mais ágil, tem que conversar mais. O Haddad
tem que, ao invés de ler um livro, tem que perder algumas
horas conversando no Senado e na Câmara. O Wellington
[Dias], Rui Costa [ministro da Casa Civil] passaram a maior
parte do tempo conversando com bancada A, com bancada
B”, afirmou o presidente durante o evento. 

As declarações de Lula refletem uma preocupação cres-
cente com a articulação política do governo, que tem sido
alvo de críticas no Congresso Nacional. (Thatyane Melo,
especial para O Hoje)

Lula pede
empenho nas
negociações
com Congresso

Gabriel Neves

Deputado federal há mais
de 20 anos, Rubens Otoni (PT)
tem agora o novo encargo de
coordenar as pré-campanhas
dos petistas Adriana Accorsi e
Antônio Gomide às Prefeituras
de Goiânia e Anápolis, respec-
tivamente, na eleição deste ano.
Ele diz que na Capital goiana o
vice de Accorsi não será indi-
cado pelo PT. E em Anápolis, a
sigla não subestima o possível
avanço dos adversários — em-
bora Gomide goze de bons nú-
meros nas recentes pesquisas
de intenção de voto. 

O parlamentar sustenta que
o nome que irá compor com
Accorsi em Goiânia “tem de sair
do diálogo das lideranças dos
partidos políticos, dos segmentos
sociais que venham a dar o
apoio a nossa pré-candidata”.
“O PT já indicou a candidata a
prefeita. O vice será indicado
por quem venha a dar esse
apoio. O diálogo é para trazer
apoio. Depois, esse grupo de
apoiadores vai no momento cer-
to definir quem melhor repre-
senta”, afirma Otoni em entre-
vista ao podcast Momento Polí-
tico, do jornal O HOJE. 

O coordenador de pré-cam-
panha afirmou também que os

diálogos que Accorsi vem fazen-
do com nomes ligados ao em-
presariado, como o presidente
do Sistema Fecomércio/Sesc e
Senac no Estado, Marcelo Baioc-
chi, não são necessariamente
com o interesse de formação de
chapa. O parlamentar ainda
indicou que o perfil do vice
da petista deverá ser de alguém
que ampliará o diálogo com
os goianienses e  que atrairá
mais apoios. 

Partidos à esquerda como
Rede, PV e PSOL já oficializaram
apoio ao projeto do PT em Goiâ-
nia. O PCdoB, no entanto, man-
tém a pré-candidatura de Fábio
Tokarski. Sobre isso, Otoni diz
que dentro da federação o as-
sunto é tratado com “maturida-
de” e que o nome do esquerdista
é visto mais no sentido de am-
pliação do debate sobre a Capital,
e crê que “no momento correto
estaremos somando forças”. 

Já com relação ao PSB, o par-
tido do vice-presidente Geraldo
Alckmin, o deputado federal
ecoa o que Accorsi já afirmou
ao HOJE em recentes entrevistas.
Otoni afirma que a sigla está no
“rol de importâncias” para o PT
e que o diálogo segue aberto. “O
PSB, como não é da federação,
tem uma autonomia e um tra-
tamento diferente. Nós estamos

buscando não apenas o apoio
do PSB mas também de outras
siglas. A gente não fica divul-
gando, mas o nosso trabalho
está ativo”, comenta. 

Irmão do pré-candidato a
prefeito de Anápolis Antônio
Gomide (PT), que vem lideran-
do as recentes pesquisas de in-
tenção de voto, Rubens Otoni
afirma que uma das vantagens
do PT é a experiência em cam-
panha. “Isso é o que faz a gente
não subir no salto alto e traba-
lhe bastante”, diz ele. “Em Aná-
polis nossa situação é favorável,
mas a disputa é acirrada e nós
não menosprezamos o cenário
político que temos lá”, pondera,

em referência ao possível ad-
versário do PL, Márcio Corrêa,
apoiado pelo ex-presidente Bol-
sonaro (PL).

“A população de Anápolis
tem saudade da época que o PT
administrou a cidade. O Antônio
Gomide tem essa referência de
um bom administrador. Tudo
isso facilita muito no trabalho”,
diz Otoni, que acrescenta tam-
bém que a sigla administra Ci-
dade de Goiás, Itapuranga e Pro-
fessor Jamil. Nessas cidades, crê
que os gestores são bem avalia-
dos e têm expectativa de poder. 

Durante a entrevista ao pod-
cast, Otoni também fez uma ava-
liação sobre o desempenho do

presidente Lula (PT) no exercício
do terceiro mandato. Ele acha
que a relação entre o Legislativo
e Executivo melhorou e que o
trato com os deputados federais
e senadores mudou porque, diz,
Lula procura abrir diálogo com
todos. Para Otoni, o êxito de
Lula à frente do Executivo se
deve a fatores como experiência
política, maturidade, e a habili-
dade de mediação. “Na grande
maioria dos debates e das ideias
mais importantes, ele tem con-
seguido não fazer prevalecer a
sua ideia e posição, mas mediar,
chegar a um entendimento que
permite aprovar as matérias”,
afirma. (Especial para O Hoje)

Deputado federal Rubens Otoni diz que o vice de Adriana Accorsi não será indicado pelo PT na Capital

Em Anápolis, PT não subestima
avanço de adversários, apesar de
boa avaliação de Antônio Gomide

Desafios de Caiado para 
transferir votos a aliados

A maioria dos gestores públicos, seja na esfera federal,
estadual ou municipal, trabalha para que, no fim do
mandato, consiga eleger o sucessor de sua estrita con-
fiança. Mas nem sempre as coisas acontecem conforme
o planejado, pois no meio do caminho, mais bem avaliado
que seja pela população, existe uma diferença entre a
gestão e os cidadãos-eleitores. “Colar” a imagem de
bom administrador em alguém que “vai dar continui-
dade” aos avanços conquistados pela população não é
tarefa fácil. O governador Ronaldo Caiado vive este de-
safio, não só em Goiânia, onde banca a pré-candidatura
do presidente da Fieg, Sandro Mabel, recém-filiado ao
União Brasil, mas também em cidades importantes no
Estado. Por mais que as pesquisas indiquem que Caiado
tem quase 80% de média em aprovação, principalmente
em Goiânia, tradicionalmente, nas últimas duas décadas
e meia, nenhum governador conseguiu eleger prefeito
na Capital. No caso de Goiânia, por melhor que seja ser
governo e por mais obras que tenha feito, o eleitorado
pensa e age ao contrário. Essa fórmula foi testada várias
vezes e não saiu de acordo com os ideólogos políticos. O
mesmo se repete no interior, embora o desafio seja
ameno e a influência
pode ser maior. Por-
tanto, por mais es-
forço que o
g o v e r n a -
dor Caiado
faça, seu
capital
político
para ele-
ger um
prefeito de-
pende muito do can-
didato que vai apoiar.

Simbolismo de Anápolis na rota 2026
Pode parecer pouco e não ter nenhum significado às

pessoas de outras cidades, mas para um líder político, sua
aldeia tem simbolismo, ou seja, a cidade de sua origem tem
força simbólica nos embates eleitorais. Caiado sabe disso e
tratou de construir uma aliança em Anápolis que chegue ao
segundo turno. O grupo do prefeito Roberto Naves (Repu-
blicanos) de uma lado e de Márcio Corrêa (PL) do outro.

Juntos e misturados
A estratégia costurada com o

aval do governador Caiado, do
vice Daniel Vilela e do prefeito
Roberto Naves é para mirar no
adversário: Antônio Gomide (PT).
Os dois grupos não vão se atacar,
mas, sim, o adversário que lidera
as pesquisas para forçar o se-
gundo turno. Qualquer um da
base que for ungido no segundo
turno, o grupo que ficar em ter-
ceiro passa a apoiar o vencedor
da base caiadista.

Arruda influente
O ex-governador do Distrito

Federal, José Roberto Arruda
(sem partido), voltou a circular
pela cidade e a recepção, segundo
amigos próximos, tem sido de
um “líder que não foi esquecido”.
Significa que Arruda pode ser
um influenciador importante no
cenário de 2026.

Luta por uma vaga
A disputa para vaga de sena-

dor em 2026 no Distrito Federal
será aguerrida, mesmo sendo
duas. Ao anunciar que será can-
didato a uma das cadeiras no Se-
nado, o governador Ibaneis Rocha
(MDB) antecipou a corrida para
o segundo lugar. Ele é tido como
favorito, portanto, será briga de
“foice no escuro”.

Prestar contas
A Comissão de Saúde da Câ-

mara Municipal, presidida pela
vereadora Kátia Maria (PT), re-
cebe nesta terça-feira (23), o se-
cretário municipal de Saúde, Wil-
son Pollara, para prestação de
contas e esclarecimentos sobre
a crise que o setor passa na Ca-
pital, com Cais superdotados, falta
de insumos e profissionais. (Es-
pecial para O Hoje)

Vice de Accorsi será definido a
partir de diálogo com apoiadores

Presidente cobrou mais agilidade de Alckmin e Haddad 

Leandro Braz/O HOJE
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Xadrez
Wilson Silvestre
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Inteligência artificial contra
o analfabetismo funcional

Paulo de Vilhena

A falta de produtividade, problema tão comum
entre as equipes e os líderes, está ligada ao esforço
sem alavanca, sem um impulsionador. Contudo,
é importante analisarmos outra questão que aflige
pessoas ao redor de todo o mundo: a motivação e
o engajamento das equipes no trabalho.

Um estudo global realizado pelo Gallup em
2022 mostrou que apenas 21% dos profissionais
do mundo se sentem realmente engajados com
o trabalho. Na minha visão, este é um resultado
que reflete um grande desalinhamento entre os
objetivos da organização e a sua relação com os
profissionais responsáveis por operacionalizar
o dia a dia.

Quando empresários me procuram em busca
de respostas sobre como motivar a equipe, eu
costumo fazer uma pergunta: o que faz você per-
ceber que há falta de motivação? Na maioria das
vezes, suas falas estão em linha com a falta de ve-
locidade na execução das atividades. Para mim,
isso não é problema de motivação, e sim de dire-
cionamento e estrutura de trabalho.

A primeira coisa que precisamos ter claro é
que não adianta ter motivação se estivermos no
caminho errado. Eu sempre digo que prefiro al-
guém que vai no caminho certo e devagar, do
que alguém que vai no caminho errado altamente
motivado a fazer as coisas muito depressa.

Obviamente que, se eu for capaz de colocar
a pessoa no caminho certo e depois a incentivar
a ir um pouquinho mais depressa, é melhor
ainda, mas este é outro passo. A segunda coisa
que eu gosto de trazer é que motivação, para
mim, é aquilo que nos faz sair da inércia e co-
meçar projetos.

A motivação faz com que a gente se inscreva
na academia, procure um nutricionista para
ter um plano alimentar melhor, inicie um novo
projeto na empresa, defina um objetivo para a
carreira etc.

Contudo, não é a motivação que nos faz
atingir o resultado. Para isso, precisamos de
disciplina, ou seja, precisamos ser capazes de

aparecer para fazer o que tem que ser feito
consistentemente, mesmo quando não nos sen-
timos motivados para tal. Ninguém está motivado
todos os dias o tempo todo.

Por isso, o desafio das organizações é construir
um ambiente que estimule o comprometimento
e o engajamento de todos com determinadas
práticas diárias que, justamente por serem im-
plementadas de maneira consistente, farão o
resultado desejado aparecer.

Quando o ser humano entra numa organi-
zação para trabalhar, o seu interesse básico
não é aumentar o lucro dessa organização ou
empresa, mas satisfazer necessidades pessoais
de ordens diversas. Se ele não encontrar no
trabalho meios de satisfazer as suas expectativas
e de atingir as metas principais da sua existên-
cia, ele não se sentirá numa relação de troca,
mas de exploração.

Como líderes, nosso papel é equilibrar essa
dinâmica para que não apenas as atividades
sejam realizadas com qualidade e no nível ne-
cessário, mas também que gerem realização
pessoal para todas as pessoas que fazem parte
da empresa. Por isso mesmo, é importante co-
nhecer o perfil de cada pessoa da equipe para
perceber o que cada colaborador busca e como
esse objetivo pessoal pode ser transposto na
sua rotina profissional.

A lição fundamental que podemos extrair
desse debate sobre motivação e disciplina é a
seguinte: a motivação pode nos impulsionar a
começar, a dar o primeiro passo em direção
aos nossos objetivos,
mas é a disciplina que
nos leva até o fim da
jornada. Portanto, dei-
xo meu convite para
que você cultive a dis-
ciplina e permaneça
consistente e compro-
metido com seus obje-
tivos, mesmo nos dias
em que a motivação
está em baixa.

Mônica Timm de Carvalho

Os dados recentes divulgados pela PNAD Con-
tínua (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios
Contínua) mostram que o índice de analfabetismo
caiu no país. O levantamento identificou que
baixou de 5,6% em 2022 para 5,4% no ano passado
a proporção de brasileiros acima de 15 anos que
não sabem ler nem escrever.

Apesar da queda, o país ainda está bastante
distante do cumprimento da meta de erradicação
do analfabetismo. Em 2014, o Plano Nacional de
Educação mirava em 2024 o ano em que o pro-
blema seria solucionado. Com cerca de 9,3 milhões
de analfabetos, ainda parece distante o horizonte
para o fim desta tragédia.

Para piorar o quadro, o Brasil convive com
uma multidão ainda muito maior de flagelados
da educação. São os analfabetos funcionais. Pes-
soas sem o domínio pleno da leitura e escrita,
que sabem ler e escrever, mas não conseguem
compreender e interpretar minimamente um
texto. Este grupo representa cerca de 11,4% da
população acima dos 15 anos ( 20 milhões de
pessoas no Brasil). Os dados são do INEP.

As estatísticas variam de instituto para
instituto, mas algumas chegam a ser ainda
mais alarmantes. Dados do Índice Nacional
de Analfabetismo Funcional (Inaf ) informam
que 38% dos estudantes universitários brasi-
leiros fazem parte do grupo que não domina
minimamente a compreensão de um texto.
São analfabetos funcionais.

Quem frequenta o ambiente universitário bra-
sileiro sabe que, mesmo que esses números estejam
supervalorizados, a realidade não é muito distante
dos que as estatísticas informam.

No ensino médio, a realidade é parecida. Os
últimos números do PISA (Programa Internacional
de Avaliação de Estudantes) para alunos de 15 e
16 anos mostra o Brasil no 52.º lugar entre 81
países quando o assunto é leitura.

Para superar essas marcas desonrosas, já
existem ferramentas pouco ou quase não usa-
das no país. A identificação da capacidade de
fluência leitora dos alunos é uma delas. O
teste, aplicado nos primeiros anos do ensino
fundamental, é capaz de identificar a precisão,

compreensão e agilidade de leitura textual. O
resultado mostra o quão fluente é a leitura
do aluno dentro das expectativas para seu
ano curricular. 

No entanto, são poucos os estados e municípios
brasileiros que adotam estes tipos de testes. Os
que utilizam, fazem uso de testes manuais. Após
a gravação do texto da leitura do aluno, um pro-
fessor faz as correções e dá a nota. Como os
critérios são distintos de examinador para exa-
minador, as notas podem variar significativamente
e perdem a precisão. Além disso, as avaliações
em grande escala são demoradas.

Mas já é possível contornar este problema.
Está disponível  no mercado o uso de ferramentas
de aprendizado de máquina e de inteligência
artificial que permitem realizar os testes de
forma automatizada, com alto grau de precisão,
uniformização dos resultados e com resultados
de forma imediata.

Os testes poderiam ser aplicados em massa e
agilizar na identificação de alunos com problemas
graves de compreensão de texto. Além disso, este
tipo de tecnologia pode ser ainda um auxiliar na
identificação de crianças com atrasos cognitivos.
Alunos com notas muito abaixo das demais de
sua turma poderiam até mesmo ser encaminhados
para avaliação profissional.

Já é sabido, desde tempos imemoriais, que
os níveis educacionais interferem na produti-
vidade e desenvolvimento de um país. É preciso
que o sistema de educação brasileiro identifique
nos primeiros anos escolares a capacidade de
fluência leitora de seus alunos. Não existe uma
nação desenvolvida na qual o seu povo não
domine a capacidade de leitura.

Aliás, se a inteligên-
cia artificial é o novo
hype do momento para
diversos fins, precisa-
mos aproveitar essa
onda da tecnologia, já
de acesso no mercado
de fluência leitora, para
nos auxiliar naquilo que
o Brasil vem lutando há
anos sem êxito: fazer
um gol na educação.

Paulo de Vilhena é espe-
cialista em aceleração de
resultados empresariais e
autor de ‘Alavancagem’

Mônica Timm de Carvalho
é CEO da Elefante Letrado

Melhor ser disciplinado 
que motivado
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
Estamos em um momento

em que concluímos as

etapas fundamentais e

avançamos para a

conclusão no prazo

estimado da obra.

Seguimos rigorosas

normas técnicas e

padrões internacionais

específicos para 

esse tipo de projeto”

General Antônio Leite dos Santos
Filho, presidente da Agência Goiana
de Infraestrutura e Transportes (Goin-
fra), ao anunciar, na última segunda-
feira (22), que a construção do
Complexo Oncológico de Referência
do Estado de Goiás (Cora) atingiu a
marca de 50% da execução do projeto.
Neste momento estão em implanta-
ção as obras de rede de esgoto, tubu-
lações de água fria e quente, sistema
de prevenção e combate a incêndios,
piso e contrapiso. As equipes também
trabalham na execução de paredes,
dutos e sistema de ar-condicionado e
nas instalações elétricas. O avanço
das obras mostra o alinhamento das
equipes multidisciplinares em torno
do objetivo de concluir o projeto no
prazo estabelecido. Entre os serviços
já executados estão a fundação dos
prédios da ala infantil e de trans-
plante de medula óssea (TMO), im-
plantação das estruturas metálicas e
a concretagem de pisos e lajes. “A efi-
ciência na execução e a celeridade dos
processos são resultados do engaja-
mento das equipes que abraçaram o
objetivo de promover mais infraestru-
tura em prol de mais saúde para os
goianos", disse Santos Filho. O Cora é
construído com tecnologia de ponta
nos moldes do Hospital de Amor, de
Barretos (SP). A intenção é atender
aos padrões internacionais de medi-
cina já aplicados na unidade paulista.

@jornalohoje
Uma criança de 12 anos foi atacada por um
cachorro de grande porte na manhã desta se-
gunda-feira (22) na Escola Estadual Arquilino
Alves de Brito, em Mineiros, na Região Su-
deste de Goiás. Curtiu a publicação a leitora.

Tânia Vaz

@ohoje
O Ministério Público de Goiás recomendou
ao prefeito Kleber Marra (MDB) a imple-
mentação de regulamentações para o fun-
cionamento de atrações turísticas como
trenzinhos, barcas, ônibus da alegria e si-
milares em Caldas Novas. Curtiu a publica-
ção a leitora.

Maysa Coelho (@maysa.coelho)
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O crescimento do consumo nos primei-
ros dois meses deste ano acima do espe-
rado pelas cassandras econômicas, que
pululam em certos meios midiáticos e fi-
nanceiros, pode estar relacionado ao pa-
gamento de precatórios que haviam sido
literalmente tungados pela equipe econô-
mica anterior. Com reforço do aumento
do salário mínimo e o aumento dos re-
cursos desembolsados para financiar pro-
gramas sociais, a exemplo do Bolsa Família
e outros benefícios, influenciados, nesta
última categoria, pela variação do salário
mínimo. Os efeitos dessa combinação de
fatores sobre o nível de atividade levaram
o ItaúBBA a revisar de 2,0% para 2,3%
sua projeção para o Produto Interno Bruto
(PIB) neste ano, com impacto estimado
em 0,3 ponto percentual diretamente ge-
rado pelos precatórios.

Em relatório divulgado ontem pelo ban-
co, as economistas Claudia Bruschi, Marina
Garrido e Natalia Cotarelli avaliam a hipó-
tese segundo a qual “a força além do espe-
rado no consumo” estaria relacionada de
alguma forma “à regularização do paga-
mento represado de precatórios, ocorrido
na virada de 2023 para 2024”. No total, en-
traram na economia entre janeiro e meados
de fevereiro em torno de R$ 88,7 bilhões a
título de precatórios, estimando-se que
perto de metade daquele valor referia-se a
precatórios de caráter alimentício, que não
podem ser penhorados já que correspondem
a ações judiciais relacionadas a salários,
pensões, aposentadorias e indenizações
por morte ou invalidez. Segundo as econo-
mistas, esse tipo de precatório tende “a ter
um volume menor negociado no mercado

secundário e, portanto, pode gerar um im-
pacto maior em termos de consumo”.

Desde 2022, o pagamento de precatórios
havia sido limitado por efeito da Emenda
Constitucional 113/21, mais conhecida como
a “PEC dos Precatórios”, medida reconhecida
como inconstitucional em dezembro do
ano passado pelo Supremo Tribunal Federal
(STF). O adiamento dos precatórios, além
de criar uma bomba de efeito retardatário
para os governos seguintes, contribuiu para
a construção de um superávit primário en-
ganoso em 2023.

Sensibilidade à renda
O trio de economistas mostra que o im-

pulso maior para as vendas do varejo, em
sua versão mais tradicional, no primeiro
bimestre deste ano, veio do avanço do con-
sumo de bens mais sensíveis a variações da
renda do consumidor. Na comparação com
os níveis registrados em dezembro do ano
passado, as vendas daquela categoria de
produtos cresceram 2,8%, com destaque
para supermercados e hipermercados, teci-
dos e vestuário e produtos farmacêuticos e
outros artigos de uso pessoal.

Já as vendas de bens mais “sensíveis ao
crédito” (quer dizer, que podem depender
mais de empréstimos e financiamentos) ex-
perimentaram variação de apenas 0,3% na
mesma comparação, refletindo o custo ainda
muito alto do crédito. Bruschi, Garrido e
Cotarelli estimam uma elevação de 3,4%
para as vendas do varejo restrito no primeiro
trimestre. No setor de serviços, que avançou
apenas 0,4% em fevereiro frente a janeiro,
o avanço no primeiro trimestre pode ter se
aproximado de 1,8%.

2 “Mais recentemente, em
março de 2024”, prossegue o
relatório, “o governo federal
também decidiu antecipar o
pagamento de aproximada-
mente R$ 30 bilhões dos pre-
catórios regulares”, já pre-
vistos no orçamento deste
ano. Esses precatórios refe-
rem-se a ações relacionadas
a impostos e desapropriações,
tendem a ser direcionados
principalmente a empresas
e estão sujeitos a penhora, o
que significa que podem não
vir a irrigar o consumo dire-
tamente, mas utilizados no
abatimento de dívidas de ca-
ráter tributário por exemplo.
2 “Esses precatórios ten-
dem a ter efeitos menos sig-
nificativos para a renda das
famílias, dado que serão ape-
nas uma realocação no tempo
de valores já usualmente re-
cebidos, com potencial ape-
nas de mudar o padrão tem-
poral de consumo”, apontam
Bruschi, Garrido e Cotarelli.
Além do mais, reforçam elas,
“a avaliação do seu impacto
sobre os gastos e sobre o PIB”
torna-se mais complexa.
2 A distribuição dos re-
cursos entre as regiões não
foi uniforme, com pratica-
mente um terço dos preca-
tórios destinados a Estados
do Norte, grande parte do
Centro-Oeste (Goiás, Mato
Grosso e Distrito Federal),

que estão sob a jurisdição
do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1), seguido
pelo TRF da 2ª Região (Rio
de Janeiro e Espírito Santo)
e pelo TRF da 3ª Região (São
Paulo e Mato Grosso do Sul).
2 Conforme as economistas,
“os Estados com maiores va-
lores de precatórios recebidos
também foram aqueles com
crescimento acima da média
do país na pesquisa mensal
do comércio de janeiro e fe-
vereiro (3,3% no primeiro bi-
mestre de 2024, na compa-
ração com dezembro do ano
passado). Especificamente, os
Estados do Norte, que rece-
beram a maior parcela dos
precatórios, foram justamen-
te os principais destaques po-
sitivos na variação mensal
do volume de vendas”.
2 Para complementar,
acrescentam ainda, os dados
do próprio ItaúBBA “apon-
tam que as pessoas que re-
ceberam os precatórios estão
consumindo cerca de 10%
mais do que as que não re-
ceberam”.
2 Em outro indício apre-
sentado pelas economistas,
a arrecadação de tributos fe-
derais mais relacionados ao
consumo das famílias “seguiu
forte em março, sugerindo
que o varejo ainda pode con-
tinuar surpreendendo”. As
receitas dos impostos sobre

produtos industrializados, so-
bre importados e as contri-
buições PIS-Cofins, já descon-
siderados os efeitos da deso-
neração dos combustíveis,
crescerem 9,1% no primeiro
trimestre em relação ao mes-
mo período do ano passado.
2 “É possível que parte da
aceleração possa estar ligada
à adoção de medidas de re-
dução de compensação tri-
butária implementadas pela
Fazenda no ano passado. No
entanto, em conjunto com os
demais dados, a arrecadação
mais forte corrobora um de-
sempenho positivo do setor
neste primeiro trimestre de
2024”, comentam as econo-
mistas do ItaúBBA.
2 Em outro exercício, sim-
plificadamente, o trio de eco-
nomistas estima que a “sur-
presa” trazida pelos resul-
tados do varejo no primeiro
bimestre deste ano em rela-
ção à previsão consensual
dos mercados, traduzida em
valores, pode ter alcançado
em torno de R$ 15,0 bilhões,
representando um terço dos
valores transferidos às fa-
mílias por meio dos preca-
tórios alimentares. Resta-
riam, portanto, dois terços
dos recursos, que poderão
ser (ou o foram, em março)
ao menos em parte direcio-
nados para o consumo. (Es-
pecial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Pagamento de precatórios pode ter
animado o consumo no 1º trimestre

BALANÇO

Econômica

Alexandre Paes

Depois de cinco meses de elevação, os preços da
batata começaram a ceder nos principais mercados ata-
cadistas do país. Em março, a média ponderada das co-
tações do tubérculo teve queda de 21,14%, em relação à
registrada em fevereiro. A maior redução foi verificada
na Central de Abastecimento (Ceasa) do Distrito Federal
(- 61,81%), seguida da Ceasa Rio de Janeiro (-32,02%) e
da Central de Pernambuco (- 22,81%). Os dados estão no
4º Boletim do Programa Brasileiro de Modernização do
Mercado Hortigranjeiro (Prohort).

Os menores preços da batata foram verificados devido
a maior oferta do produto e ocorreram mesmo com a
elevada pressão de demanda, impulsionada pelos pratos
típicos da quaresma, em particular, a Semana Santa. O
boletim ainda mostra que esse movimento de queda
continua nas primeiras semanas de abril. Para a alface
também foi verificada uma média ponderada negativa
em relação à média de fevereiro (-14,11%), influenciada
pelo comportamento do preço na Ceasa em Goiás, onde
os preços caíram 28,0%. Outra Central que apresentou
redução no preço da alface foi a do Distrito Federal (-
60,0%). A cenoura também ficou mais barata no último
mês nos principais mercados atacadistas. Queda in-
fluenciada pela maior oferta da raiz nos entrepostos.
Em março houve aumento na quantidade do produto
no mercado de 8,3% em relação a fevereiro e 9,8% em
relação a janeiro.

Em contrapartida, tomate e cebola ficaram mais
caros. Para o bulbo, a alta chegou a 11,74% na média
ponderada. Segundo a análise da Conab, os preços não
cederam em março, influenciados pela maior presença
no mercado da cebola importada, com a melhor qualidade
da cebola, e com a continuação e concentração da oferta
no Sul do país. Já no caso do tomate a elevação chega a
19,23% na média ponderada, explicada pela redução na
oferta. Esse comportamento de diminuição da comer-
cialização do tomate nas Ceasas é reflexo da escassez do
fruto em ponto de colheita. Em março, o movimento
preponderante para os preços da laranja, mamão e me-
lancia foi de alta. A maior elevação foi registrada na
média ponderada do mamão, com incremento de 22,44%.
De acordo com o Boletim da Conab, o calor e as chuvas
no sul baiano e norte capixaba em fins de fevereiro e
março, principais regiões produtoras da fruta, que com-
prometeram tanto o bom desenvolvimento quanto a
qualidade e a colheita das frutas.

No caso da laranja, houve elevação das cotações e
pequeno aumento da comercialização, em meio à boa
demanda e à continuidade da escassez da fruta nos po-
mares, no contexto de baixos estoques nacionais de
suco e de altos preços, inclusive para contratos firmados
para a próxima temporada. Para suprir a demanda no
varejo, foi acelerada a colheita das laranjas precoces. A
média ponderada de preços para a fruta no atacado
teve alta de 10,39%. Já a melancia teve aumento de
preços e queda da comercialização na maior parte das
Ceasas, exceto no DF e em Goiás, abastecidas por frutas
de Uruana (GO). As safras baiana e gaúcha chegaram ao
fim, e o incremento de oferta originário de Goiás e São
Paulo foi lento, o que traz pressão de alta nas cotações.

Apesar de uma leve queda na média ponderada, em
março, o mercado atacadista de banana registrou elevação
das cotações em alguns dos entrepostos atacadistas por
causa primordialmente da restrição da oferta nacional,
notadamente da banana prata, em período de entressafra
na maioria das regiões produtoras. Essa configuração
deve continuar pelo menos até maio, quando a produção
historicamente aumenta em diversas zonas produtoras.

Já para a maçã, não houve grandes variações de
preços, já que a oferta esteve controlada pelas companhias
classificadoras das frutas, sendo as maçãs médias e
grandes as preferidas pelos consumidores. Ainda assim,
a quantidade comercializada aumentou na maioria dos
entrepostos atacadistas influenciando na leve queda dos
preços de 2,42%, ao considerarmos a média ponderada.

No acumulado do primeiro trimestre de 2024, o
volume total enviado ao exterior foi de 239,4 mil tonela-
das, queda de 5,88% em relação ao primeiro trimestre
de 2023, e o faturamento foi de U$S 284,7 milhões (FOB),
superior 12,31% em relação ao primeiro trimestre de
2023 e de 25,61% em relação ao mesmo período de
2022. (Especial para O Hoje)

Houve aumento na quantidade do produto no mercado de 8,3%

Pelo menos 1,2 milhão de
estudantes foram incluídos
no programa Pé-de-Meia, que
vai depositar na conta ban-
caria valores que podem che-
gar a R$ 9,2 mil nos três anos
do ensino médio. Esse pro-
grama oferece um incentivo
financeiro para jovens de bai-
xa renda permanecerem ma-

triculados e concluírem o en-
sino médio. Inicialmente, o
Pé-de-Meia priorizou jovens
beneficiários do Programa Bol-
sa Família e já alcançou mais
de 2,4 milhões de estudantes.
Agora, integrantes de famílias
inscritas no CadÚnico também
serão atendidos. “Quando nós
anunciamos o Pé-de-Meia, a

linha de corte era o cadastro
do Bolsa Família e ficou de
fora o cadastro do Cad [CadÚ-
nico]. Então, nós, agora, resol-
vemos aumentar e colocar a
linha de corte no CadÚnico e
vão entrar, parece, mais 1,2
milhão de meninos e meninas
no Pé-de-Meia”, disse Lula. (Es-
pecial para O Hoje)

Programa Pé-de-Meia beneficia
mais de 1,2 milhão de estudantes

Após cinco
meses de alta,
preços da 
batata registram
queda de 21%

Marcelo Victor 

TERÇA-FEIRA, 23 DE ABRIL DE 2024
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Felipe Cardoso

O jornalismo, todos sabem,
desempenha um papel funda-
mental para a vida em socie-
dade. Os veículos que o exer-
cem com a devida responsa-
bilidade fornecem, diariamen-
te, informações cruciais para
a manutenção de qualquer de-
mocracia. Por esses e tantos
outros motivos, a história do
O HOJE não poderia deixar de
ser lembrada neste 23 de abril
de 2024, data em que o jornal
comemora duas décadas de
existência. 

Sim, já se passaram 20 anos.
Na verdade, até mais do que
isso, uma vez que O HOJE nas-
ce, em 2004, de uma proposta
criada ainda no ano de 1996,
quando o empresário José Al-
laesse decide fundar o jornal
O Sucesso em solo goiano.

Essa história começa com
um projeto construído a mão

— literalmente. Em meados de
1995, Allaesse montou uma
peça-piloto de jornal, usando
cartolina com letras, informa-
ções e imagens que recortava
de revistas. Uma vez elaborado
o layout de seu novo negócio,
foi às ruas na tentativa de ven-
der o que, até então, não pas-
sava de um sonho ainda dis-
tante. Eram apenas oito páginas. 

Naquele ano, Allaesse visi-
tava, sob sol escaldante, cada
um de seus propensos anun-
ciantes, convencendo-os a di-
vulgarem seus negócios no veí-
culo. E conseguiu. Usou o pouco
dinheiro que ganhou para in-
vestir mais e mais nos primei-
ros passos de seu jornal, que

contava com apenas uma edi-
ção por mês.

À medida que ampliava o
número de anunciantes, o em-
presário aplicava toda a ‘gra-
na’ na contratação de jorna-
listas, diagramadores e custeio
das impressões. Mas as difi-
culdades logo vieram. O em-
presário, que contava com
impressão terceirizada, se viu
imerso em um mar de pro-
blemas relacionados à quali-
dade gráfica do material. Fo-
ram meses de angústia. Em
meados de 1999, Alaesse de-
cide colocar um basta nessa
história e toma uma iniciativa
um tanto quanto ousada: se
endivida para comprar a pró-

pria máquina de impressão.
A partir da aquisição, o  jor-

nal, que até então era mensal,
passa a ser produzido quinze-
nalmente. Depois, chega à pro-
dução semanal. Em seu quinto
ano em operação, atrelado à
grande repercussão que o veí-
culo havia conquistado, José
Allaesse dá um novo passo im-
portante nessa história. Ele
não só investe na contratação
de importantes nomes do jor-
nalismo, como garante a re-
formulação do veículo, que a
partir de então seria diário.

Desde então, já como O
HOJE, diversas coberturas
marcaram a história desse veí-
culo que se tornou, sem dúvi-

da, patrimônio do povo goia-
no. Em 20 anos de produção
diária, O HOJE pulsa com a
certeza de quem trilha o ca-
minho certo. O bom jornalis-
mo, sabemos, promove a
transparência e a prestação
de contas das autoridades e
instituições. É por meio dele
que a comunidade ganha voz,
as injustiças são expostas e a
vida de pessoas comuns ter-
minam transformadas. 

Ao fornecer sua plataforma
de notícias à sociedade, o jor-
nal promove a diversidade e
a liberdade de expressão. As-
sim, o veículo desafia as forças
dominantes permitindo que
o leitor entenda, verdadeira-
mente, os acontecimentos que
o cercam. A atividade jorna-
lística, bem como a manuten-
ção de um veículo como O
HOJE, é, sobretudo, a mani-
festação de um espírito mini-
mamente revolucionário. 

Veículo tem trajetória atrelada ao jornal O Sucesso.
Ambos foram idealizados por José Allaesse, que há quase
30 anos lidera a missão de garantir informação a todos

O HOJE: 20 anos de uma história
pautada pelo bom jornalismo

O HOJE se consolida, ano a ano, em busca dos elementos que acomodam as vozes dos interesses sociais. Até porque a informação é um direito fundamental de todos

O mundo pouco ou quase
nada saberia se não fosse o
jornalismo. A profissão, na
contramão do que muitos
pensam, se tornou ainda
mais indispensável com a
chegada da era digital. Isso
porque os ‘novos tempos’
trouxeram consigo a possi-
bilidade de propagação em
massa de um dos males mais
danosos da atualidade: as
fake news.

Por isso, quando um veí-
culo “entra no mercado”, ele
tem a missão de se vestir de
justiça, democracia e contí-
nua guerra — contra tudo e
contra todos — para atingir
seu objetivo: servir a popu-
lação. Pensando nisso, O
HOJE mantém as editorias de
Política e Economia, que
acompanham e divulgam ro-
tineiramente as movimenta-
ções desses universos, algu-

mas, inclusive, escondidas
nas entranhas dos Poderes.

Em Cidades, todos os dias
são publicadas reportagens
sobre o que se espera de
melhor para Goiás e o Brasil.
Tanto editores quanto re-
pórteres, sob olhar atento e
sensível, apontam as neces-
sidades do trânsito, saúde,
educação, meio ambiente e
direitos humanos. 

É também nas páginas do

O HOJE que a Cultura se faz
presente. O assunto é valori-
zado no caderno Essência.
Nele, a música, a literatura,
as artes visuais e o cinema
têm garantido, em duas dé-
cadas, espaço para que o lei-
tor saiba onde consumir e se
entreter. É o que ocorre tam-
bém na editoria de Esportes,
onde estão os times que aque-
cem o coração de torcedores,
com notícias sobre contrata-

ções, jogos e títulos. 
Como destacado até aqui,

o papel fundamental de um
jornal é, sobretudo, o de servir
à sociedade. E é por isso que
O HOJE se consolida, ano a
ano, em busca dos elementos
que acomodam as vozes dos
interesses sociais. Até porque
a informação é, constitucio-
nalmente, um direito funda-
mental de todos. (Especial
para O Hoje)

Um veículo que tem compromisso com o povo 

Leandro Braz/O HOJE
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Custo estimado em renúncia fiscal é de R$ 18 milhões em 2025

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva assinou, na
última segunda-feira (22), a medida provisória (MP)
que cria o Programa Acredita, um pacote de ações de
acesso a crédito e renegociação de dívidas de microem-
preendedores individuais (MEI) e micro e pequenas
empresas. Com o objetivo de estimular a geração de
emprego e renda e o desenvolvimento econômico, o
programa também prevê ampliação de crédito para
mulheres empreendedoras e incentivos a investimentos
estrangeiros em projetos sustentáveis.

“Nós precisamos fazer alguma coisa para ajudar as
pessoas que têm um pequeno comércio, que têm um
pequeno restaurante, um pequeno bar, e que durante a
crise [econômica da pandemia] de covid essa pessoa se
endividou e não consegue sair dessa dívida”, disse Lula
durante a cerimônia no Palácio do Planalto.

“Não tem nada mais imprescindível para uma socie-
dade, qualquer que seja ela, se desenvolver, se ela não
tiver condições de ter oportunidade e se ela não tiver
crédito”, afirmou o presidente. “Banco não foi preparado
para receber pobre, para receber as pessoas que não
chegam de terno e gravata e não chegam bem vestidos.
O que nós estamos fazendo é criando as condições
para, independentemente da quantidade, da origem
social, do tamanho dos negócios, as pessoas tenham o
direito de ter acesso ao sistema financeiro e pegar um
crédito”, acrescentou Lula. (ABr)

Governo facilita
crédito e abre
renegociação
para pequenos

Marcello Casal Jr/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Francisco Costa

Goiânia tem apenas uma
pré-candidata à prefeitura,
neste momento. Trata-se da
deputada federal Adriana Ac-
corsi (PT). Em 2020, foram
três: além dela, Dra. Cristina
(PL) e Manu Jacob (PSOL). De
fato, nas capitais pelo País as
mulheres são minorias na dis-
puta, com exceção de Aracaju
(SE) e Porto Alegre (RS). Além
disso, em oito unidades fede-
rativas não há pré-candida-
turas femininas.

A situação não reflete a
realidade do País. Segundo o
Censo Demográfico 2022, exis-
tem 6 milhões de mulheres a
mais do que homens no Brasil.
Assim, população brasileira
possui cerca de 104,5 milhões
de mulheres e 98,5 milhões
de homens. Os números são,
respectivamente, 51,5% e
48,5% dos residentes no ter-
ritório brasileiro.

Em relação às possíveis pos-
tulantes, as capitais em que
não há, neste momento, pré-
candidatas mulheres são: Sal-
vador (BA), São Luís (MA), João
Pessoa (PB), Teresina (PI), Rio
Branco (AC), Cuiabá (MT), Rio
de Janeiro (RJ) e Florianópolis
(SC). Mas sobre onde há maio-

ria feminina, Aracaju tem Can-
disse Carvalho (PT), Emilia Cor-
rêa (PRD), Niully Campos
(PSOL) e Yandra Moura (União
Brasil). Já Porto Alegre: Any
Ortiz (Cidadania), Juliana Bri-
zola (PDT), Luciana Genro
(PSOL), Maria do Rosário (PT)
e Nadine Anflor (PSDB).

Também há outras capitais
que, diferente de Goiânia, pos-
suem múltiplas candidaturas
femininas. Em Campo Grande
(MS), os nomes são de Camila
Jara (PT), Adriane Lopes (PP)
e Rose Modesto (União Brasil).
Em Manaus, por sua vez, Anne
Moura (PT) e Maria do Carmo
Seffair (Novo); enquanto Belo
Horizonte tem Ana Paula Si-
queira (Rede), Bella Gonçalves
(PSOL), Duda Salabert (PDT) e
Luísa Barreto (Novo).

Curitiba (PR) tem como
pré-candidatas Andrea Caldas
(PSOL), Cristina Graeml
(PMB) e Maria Victoria (PP);
Porto Velho (RO), Mariana
Carvalho (União Brasil) e Juí-
za Euma Tourinho (MDB);
São Paulo (SP), Tabata Amaral
(PSB) e Marina Helena
(Novo); e Palmas (TO), Char-
leide Matos (PSOL), Profes-
sora Janad Valcari (PL) e Ro-
berta Tum (PCdoB).

Completam as pré-candi-

daturas pelas capitais: Maceió
(AL), com Bárbara Braga (PSB);
Fortaleza (CE), Cindy Carvalho
(Rede); Natal (RN), Natália Bo-
navides (PT); Macapá (AP), Ali-
ne Gurgel (Republicanos); Vi-
tória (ES), Camila Valadão
(PSOL); e Belém (PA), Dra. Ales-
sandra Haber (MDB); Recife
(PE), Dani Portela (PSOL); e
Boa Vista (RR), com Catarina
Guerra (União Brasil).

Vale citar que em 2020 só
uma mulher foi eleita em ca-
pital. A escolhida foi Cinthia
Ribeiro, de Palmas (TO).

Em relação a partidos, PT

foi a legenda com mais pré-
candidatas colocadas à dispo-
sição. Adriana Accorsi (Goiâ-
nia), Anne Moura (Manaus),
Maria do Rosário (Porto Ale-
gre), Adriana Accorsi (Goiânia),
Camila Jara (Campo Grande),
Natália Bonavides (Natal) e
Candisse Matos (Aracaju) são
as postulantes às prefeituras.

2020 em Goiás
Em 2020, dos 246 municí-

pios goianos, 33 elegeram pre-
feitas. Além disso, foram 881
candidaturas, sendo 106 femi-
ninas. Em relação a vice-pre-

feito, foram 906 nomes nas
chapas, mas somente 177 eram
mulheres. Na disputa por ca-
deiras nas Câmaras Municipais,
23.141 entraram na corrida,
sendo 8.827 delas.

Naquele ano, Goiânia ele-
geu cinco entre os 35 verea-
dores. Foram elas: Luciula do
Recanto (PSD, à época) com
5.982 votos; Sabrina Garcêz
(PSD, à época) com 5.891; Ga-
briela Rodart (DC, à época)
com 3.476; Leia Klebia (PSC, à
época) com 3.222 e Aava San-
tiago (PSDB) com 2.865 votos.
(Especial para O Hoje)

Goiânia tem apenas uma pré-candidata à prefeitura até o momento. Todos os outros são homens

Goiânia conta com apenas uma. 
Na capital, o nome é o da deputada
federal Adriana Accorsi, do PT 

Duas capitais têm mais pré-
candidatas que pré-candidatos

José Cruz/ABr

Dispendioso$
Nos primeiros três meses deste ano, o

Supremo Tribunal Federal (STF) gastou
mais de R$ 900 mil com os 85 veículos
do órgão, aponta levantamento da Coluna.
Alguns dos gastos incluídos no montante
são condução, seguro, combustível, lim-
peza e garagem. No mesmo período do
ano anterior, a Suprema Corte gastou
mais de R$ 1 milhão e com um número
ainda menor de veículos (71). Os dados
são do portal da transparência do site
do STF. Desde os atos antidemocráticos
de 8 de janeiro, o STF investiu mais de
R$ 5,5 milhões para reforçar a segurança
de sua sede. Os recursos foram investidos
em sistemas de alarmes, cofres, equipa-
mentos para os agentes que integram a
polícia judicial, entre outros.  

“Banalização” 
Alvo de bolsonaristas durante ato

em Copacabana, o presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), ig-
norou os ataques proferidos princi-
palmente pelo pastor Silas Malafaia,
que o chamou de "frouxo". O senador
não se deixa pressionar e mantém a
posição de que sua gestão não admi-
tirá a “banalização do impeachment”
de presidente ou ministros do STF. 

Jogada ensaiada
Uma das ofensivas da CPI das Apostas

Esportivas será pedir acesso aos documentos
e informações referentes a inquéritos e pro-
cedimentos internos produzidos no âmbito
da Operação Jogada Ensaiada, que investiga
a manipulação de resultados em partidas
de futebol. O pedido chega à mesa do Dire-
tor-Geral da PF, Andrei Augusto Passos Ro-
drigues, nos próximos dias.

Quinquênio x desigualdade 
A proposta (PEC 10/2023) que restabe-

lece o quinquênio a juízes, promotores e
procuradores da República perpetua as
desigualdades no serviço público e au-
menta a discrepância salarial entre as
carreiras do funcionalismo. A crítica ao
texto que avança no Senado é do Instituto
República.org, que acrescenta em mani-
festo: “a volta dos quinquênios é uma for-
ma oficial para burlar o limite constitu-
cional aos salários dos servidores”. 

Resgate de Serra
O senador Astronauta Marcos Pontes

(PL-SP) articulou intensamente nos últimos
dias e conseguiu aprovar, no Plenário do
Senado, o desarquivamento de projetos do
ex-senador tucano José Serra (PSDB-SP).
São nove matérias que voltarão a tramitar
na Casa. Entre elas, a PEC 157/2015, que au-
toriza o Congresso convocar presidentes de
estatais e de autarquias. 

Viagen$
O deputado Kim Kataguiri (União-SP)

quer saber quanto custaram as viagens -
em especial missões internacionais - reali-
zadas por membros da diretoria e funcio-
nários da Anac desde 2021. Pede ainda em
requerimento de informação o relatório so-
bre os resultados obtidos em cada viagem
mencionada, “destacando quaisquer bene-
fícios ou impactos positivos para a Agência
e para o interesse público”. Ainda não teve
resposta. (Especial para O Hoje)



Ana Clara Praxedes

Nesta segunda-feira (22), o
Vila Nova venceu o Guarani
por 2 a 0 em sua estreia no
Campeonato Brasileiro Série
B. No Estádio Onésio Brasileiro
Alvarenga, o Tigrão começou
a competição com o pé direito,
teve uma atuação superior e
com os gols Luciano Naninho
e Júnior Todinho superou o
Bugre e somou os primeiros
três pontos no torneio.  

O jogo
O primeiro tempo foi mar-

cado por equilíbrio. Vila Nova
e Guarani tiveram boas chan-
ces e levaram perigo ao gol
adversário. Dentro de casa, o
Tigrão aproveitou o apoio da
torcida, conseguiu ter mais a
bola e jogou bastante entro-
sado. A zaga do Bugre teve
alguns erros e deixou lacunas
que possibilitaram a chegada
do Colorado. Aos 10 minutos,
Cristiano teve a primeira boa
chance. Ele recebeu a bola e
bateu da entrada da área, o
chute passou perto da trave
do Guarani.

Aos 14, reação dos visitan-
tes, em jogada rápida, Airton
pegou a sobra da bola e bateu
de primeira, mas o zagueiro
Ruan Santos travou o ataque.
O time ainda teve boa oportu-
nidade em cobrança de falta,
mas a defesa do Vila salvou.
Após as tentativas do Guarani,
o ritmo diminuiu e o Tigrão

cresceu na partida. Cristiano
quase marcou, mas a bola foi
no travessão. 

Depois de algumas tentati-
vas, os donos da casa abriram
o placar. Aos 31, a zaga do Bu-
gre errou a saída de bola e o
Vila aproveitou. João Vitor avis-
tou Naninho e deu ótimo lan-
çamento. O camisa 10 chutou
de cara com o goleiro e mar-
cou. A partida seguiu acirrada,

com chances para os dois lados.
Júnior Todinho quase fez mais
um, mas a zaga adversária se
fechou e o jogo foi para o in-
tervalo em 1 a 0 para o Vila. 

Na volta da segunda etapa,
o Vila Nova voltou mais con-
fiante. Teve mais liberdade
para trabalhar e levou perigo.
Alesson tentou de cabeça e
por pouco não entrou. Aos 11
minutos, o camisa 11 do Tigre
fez bela jogada individual e
colocou Júnior Todinho na
cara do gol. O atacante bateu
e fez o segundo vilanovense.
A equipe continuou melhor e
teve a chance de marcar com
Bruno Matias, ele avançou em
velocidade e bateu, mas a bola
desviou na defesa. O Vila con-
seguiu manter o resultado e
não levou sustos até o final
do jogo. Terminou com a vi-

tória de 2 a 0. O duelo rendeu
até após o apito final. Heitor,
lateral do Guarani, recebeu o

segundo amarelo por recla-
mação e foi expulso. (Especial
para O Hoje)

TéCNICAFICHA
Vila Nova 2 x 0 Guarani 

Data: 22 de abril de 2024. Horário: 21h. Local: Estádio Onésio
Brasileiro Alvarenga, em Goiânia. Árbitro: Wallas Martins Lopes
(MA). Assistente: Anne Kesy Gomes de Sa (AM) (FIFA) e Elson
Kesy da Silva (MA). VAR: Rafael Traci (SC). AVAR: Heber Roberto
Lopes (SC). Cartões amarelos: Luan Dias, Matheus Bueno e
Heitor(Guarani) e Giovani e Anderson (Vila Nova). Cartões ver-
melhos: Heitor (Guarani). Gols: Luciano Naninho aos 30 min/1T
e Júnior Todinho aos 11 min/2T (Vila Nova).

Vila Nova: Dênis Júnior; João Vi-
tor (Jemmes), Anderson Concei-
ção, Ruan Santos e Eric; Ralf,
Cristiano e Geovane (Bruno Ma-
tias); Alesson (Henrique Almeida),
Luciano Naninho (Emerson Urso)
e Júnior Todinho (Igor Torres).
Técnico: Márcio Fernandes

Guarani: Douglas Borges; Dio-
go Mateus (Heitor), Lucas Adell,
Rayan e Jefferson (Douglas);
Camacho, Matheus Bueno e
Luan Dias (Rafael Freitas); Airton
(Marlon Douglas), Reinaldo (Re-
nyer) e Caio Dantas. 
Técnico: Claudinei Oliveira
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Vila Nova joga
bem e vence
Guarani por 2 a
0 na estreia do
Brasileirão Série B 

estreia vitoriosa
Afonso Cardoso

Luciano Naninho

abriu o placar

vilanovense no

primeiro tempo
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Após 50 anos de existência
na Capital, a Companhia de
Urbanização de Goiânia (Co-
murg) irá lentamente sair dos
holofotes da coleta de lixo, re-
moção de entulhos e varrição
de ruas nesta segunda-feira
(22). Como o próprio prefeito
Rogério Cruz (Solidariedade)
diz sobre a situação histórica
da coleta de lixo e limpeza de
rua, é uma “página virada"
para Goiânia. 

O anúncio ocorreu nesta
manhã no Paço Municipal com
a inauguração dos novos veí-
culos equipados com pá me-
cânicas para ajudar na lim-
peza urbana. Estas atividades
ficarão a cargo de uma nova
empresa privada contratada
pela Prefeitura de Goiânia cha-
mada de Consórcio Limpa Gyn
que assume 51,11% dos ser-
viços mencionados a partir
de hoje (23). As regiões Oeste,
Leste e Norte serão as primei-
ras a receber o serviço.

Esta nova companhia deve
contar com novos veículos pe-
sados, além de um sistema de
varrimento mecanizado uti-
lizado em cidades europeias.
Ao todo, serão 128 novos veí-
culos que deverão cumprir os
primeiros 24 meses de con-
trato. Em 27 de maio, o con-
sórcio irá assumir toda a coleta
domiciliar da cidade. Como
parte da frota, os novos ca-
minhões contam com melho-
rias como uma capacidade de
carga superior aos veículos
usados anteriormente. Além
disso, não precisarão usar a

compactação do lixo.
Desta número, 60 maqui-

nários são equipados com
um sistema de pá mecânica
e varredeiras mecanizadas
destinadas aos novos serviços
de limpeza urbana de Goiâ-
nia. Além disso, os novos
equipamentos mecânicos de-
verão assistir e agilizar os
serviços que antes eram ma-
nuais como o varrimento.
Este trabalho será feito a par-
tir de 27 varredeiras meca-
nizadas, de fabricação alemã,
com um equipamento que
sugará os detritos. Também,
ele contará com escovas la-
terais e centrais para varrição
das ruas, com alcance de 3,5
metros a partir do meio-fio. 

De acordo com Rogério,
espera uma grande abran-
gência do serviço em todos
os setores da Capital. “Um

serviço moderno e inédito,
que tem a capacidade de
varrer 878 km de vias por
dia, com 100% da operação.
Serão mais de 22 mil quilô-
metros de varrição por mês”,
explica o gestor.

Para isso, contará com uma
central de monitoramento das
máquinas que acompanhará
o trajeto em tempo real com
um mapa da cidade que deve
supervisionar tanto os serviços
de coleta de resíduos como o
de limpeza urbana com o var-
rimento mecânico. Também,
os moradores poderão se man-
ter atualizados com um canal
com a empresa sobre os tra-
jetos da coleta e da limpeza
para que possam programar
o descarte de lixo com os dias
previstos para o percurso.
Para evitar impactos no trân-
sito e afetar o comércio local,

o serviço será realizado du-
rante a noite e madrugada

Como diz Rogério, tam-
bém espera que esse novo
empreendimento resolva
problemas estruturais com
a limpeza pública. “[A] nossa
cidade passa a contar com
um serviço de limpeza inde-
pendente e moderno, nos
mesmos padrões de tecnolo-
gia das cidades europeias.
Estamos buscando resolver
um problema histórico, e co-
locar nossa cidade como
exemplo em limpeza urba-
na”, afirma o gestor.

O serviço foi inaugurado
ainda na noite deste dia 22
na Avenida Goiás, no Setor
Centro. A partir disso, deve
continuar nas regiões Oeste,
Leste e Norte da cidade até
o dia 1º de junho, quando
assumirá completamente o

empenho. Serão, inicialmen-
te, 50 ruas e avenidas, como
as avenidas Goiás, República
do Líbano, Anhanguera, As-
sis Chateubriand, Milão, Ve-
neza, avenida Independên-
cia, dentre outras. 

Já a coleta seletiva conti-
nuará a cargo da Comurg até
a segunda etapa, no dia 27 de
maio, quando será transferida
para o consórcio. Ao todo, são
treze cooperativas que pos-
suem convênio na Capital, que
fazem a separação e a desti-
nação dos resíduos. 

Com relação a remoção de
entulhos, o consórcio ficará
com abrangência de 25% da
função até a posse total do
serviço, previsto para ocorrer
no dia 24 de junho. A prefei-
tura informou que a transição
para o trabalho será gradual,
assim como a coleta seletiva.
A segunda etapa ocorreu em
27 de maio, em que o consór-
cio foi responsável por 50%
da remoção de entulhos de
218 bairros da capital. Serão
128 maquinários para a rea-
lização desse serviço. É esti-
mado que a cidade produza
70 mil toneladas de entulhos
todos os anos.

A princípio, a limpeza dos
setores centrais de Goiânia fi-
carão a cargo do Consórcio,
enquanto os setores da região
Oeste e Sul continuarão com
o empenho da Comurg na co-
leta seletiva. Desta iniciativa
foram coletados R$ 470 mi-
lhões para este novo sistema,
junto a isso, conta com novas
800 vagas preenchidas pela
empresa. 

Com a transição dos servi-
ços de limpeza pública, a Co-
murg fica com 49% da coleta
de lixo orgânico nesta primei-
ra etapa da transição. Atuando
nas regiões Sul e Oeste, em
bairros como  Residencial Itai-
pu, Parque Amazônia, Coim-
bra, parte de Campinas, Bairro
Capuava, Bueno, Oeste, Con-
junto Vera Cruz, Jardim Curi-
tiba, Conjunto Primavera, Jar-
dim Curitiba, entre outros.

Dentro disso, irá fazer os
mais de 40 serviços como de

urbanização, varrição manual
e conservação de canteiros
centrais e de praças da cidade.
Já os servidores da companhia
continuarão com a empresa,
como assegura Rogério. “Os
mais de seis mil servidores
continuarão prestando servi-
ços à cidade de Goiânia”, afir-
ma o prefeito.

Em uma entrevista exclu-
siva para o jornal O HOJE, o
atual presidente da Comurg,
Rodolpho Bueno, contou que
a varrição manual continua-

rá nas ruas mais estreitas da
capital, onde os veículos au-
tomatizados não conseguem
trafegar. “O que podemos
afirmar de imediato é que
todos os servidores continua-
rão atuando na manutenção
de bens públicos como con-
servação das escolas, unida-
des de saúde na roçagem do
mato dos canteiros centrais”,
argumentou. 

Neste período de transição
os coletores serão realocados
para os setores da coleta que

ainda estarão sob responsa-
bilidade da Comurg, refor-
çando o serviço. “A transfe-
rência dos serviços está ocor-
rendo de forma gradativa, e
somente após a conclusão de
toda a transição com o Con-
sórcio Limpa Gyn será possí-
vel determinar os valores que
deixaremos de gastar com
despesas dos serviços men-
cionados, bem como os valo-
res a serem recebidos da Pre-
feitura”, finalizou avaliando
o atual potencial econômico

do cofre do órgão.
Contudo, o prefeito diz

que os servidores da empresa
serão reorganizados para ou-
tras funções e fala que um
acordo está em andamento
para a retenção dos profis-
sionais. “Nós vamos dar mui-
ta atenção porque muitos dos
servidores são concursados.
Estamos em um acordo para
um novo contrato com a pre-
feitura para que sejam rea-
locados dentro da empresa”.
(Especial para O Hoje)

Consórcio Limpa Gyn terá 128 novos veículos para a coleta de lixo, entulhos e limpeza urbana

Para onde irão os servidores da Comurg?

Veículos começam a trabalhar nesta terça-feira (23). As regiões Oeste, Leste e Norte serão as primeiras a receber o serviço

Após meses de crise na coleta de lixo, nova empresa deve assumir serviços para os próximos dois anos 

Varrição mecanizada e novos
caminhões contra a crise do lixo 

Ailton Carvalho
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A construção do Complexo Oncológico de Referência
do Estado de Goiás (Cora) atingiu a marca de 50% da
execução do projeto. Neste momento estão em implan-
tação as obras de rede de esgoto, tubulações de água
fria e quente, sistema de prevenção e combate a incêndios,
piso e contrapiso. As equipes também trabalham na
execução de paredes, dutos e sistema de ar-condicionado
e nas instalações elétricas.

"Estamos em um momento em que concluímos as
etapas fundamentais e avançamos para a conclusão no
prazo estimado da obra. Seguimos rigorosas normas
técnicas e padrões internacionais específicos para esse
tipo de projeto", informou o presidente da Agência
Goiana de Infraestrutura e Transportes (Goinfra), general
Antônio Leite dos Santos Filho. 

O avanço das obras mostra o alinhamento das equipes
multidisciplinares em torno do objetivo de concluir o
projeto no prazo estabelecido. Entre os serviços já exe-
cutados estão a fundação dos prédios da ala infantil e
de transplante de medula óssea (TMO), implantação das
estruturas metálicas e a concretagem de pisos e lajes. 

“A eficiência na execução e a celeridade dos processos
são resultados do engajamento das equipes que abraça-
ram o objetivo de promover mais infraestrutura em
prol de mais saúde para os goianos", disse Santos Filho.

Primeiro hospital público destinado exclusivamente
para o tratamento do câncer em Goiás, o Cora é cons-
truído, desde a concepção do projeto, com tecnologia de
ponta nos moldes do Hospital de Amor, de Barretos
(SP). A intenção é atender aos padrões internacionais
de medicina já aplicados na unidade paulista.

Para a Carmem Lucia, aposentada que foi diagnosti-
cada com câncer no fígado há pouco mais de um ano, a
unidade hospitalar vai ajudar na economia de tempo
para tratamento de quimioterapia que faz em outro es-
tado. “Saber que teremos um hospital de câncer dedicado
às nossas necessidades é um grande conforto. Isso mostra
que não estamos sozinhos nessa luta”, disse aliviada.

"Finalmente, teremos um hospital dedicado exclusi-
vamente ao tratamento do câncer. Isso é uma conquista
incrível para todos nós que lutamos contra essa doença”,
também comemora a técnica de enfermagem diagnosti-
cada com câncer de mama, Luiza Lima. Assim como ela,
Felipe Dias, de apenas 14 anos, ficou contente com a
evolução das obras. “Isso mostra um compromisso real
com o cuidado e o bem-estar dos pacientes oncológicos
da nossa região”, aponta.

Infraestrutura oncológica
Atualmente, cerca de 8 mil pacientes goianos fazem

tratamento fora do Estado, especialmente nas cidades
de Barreto e Brasília. “Com o hospital, até a dignidade
do cidadão goiano está sendo aviltada porque hoje o pa-
ciente, para ter acesso ao medicamento, ele precisa se
mudar e achar uma residência em São Paulo, fora da
casa dele mesmo”, aponta Caiado.

Apenas em 2023, Goiás registrou um total de 14.389
internações por câncer, incluindo casos significativos
de câncer de mama, colo de útero, pele, cólon, próstata
e estômago. Além disso, a SES, em colaboração com a
Universidade Federal de Goiás (UFG), anunciou a imple-
mentação de testes genéticos para identificação precoce
de mutações associadas ao câncer de mama e ovário,
disponibilizados pelo Sistema Único de Saúde (SUS).
Esse serviço foi inicialmente oferecido na Policlínica de
Quirinópolis, expandindo-se posteriormente para be-
neficiar mulheres e seus familiares em todo o estado.

Todo o complexo terá mais de 44 mil metros quadrados
de área construída. Serão 148 leitos; capacidade para
atendimento ambulatorial oncológico adulto e infantil;
serviços de diagnóstico; salas para infusão de medica-
mentos; centros de reabilitação e quimioterapia; serviços
de apoio e pronto atendimento com funcionamento 24
horas; além de leitos de UTI.

Quando finalizado, o hospital deve dobrar a capacidade
de atendimento e tratamento do câncer em Goiás.
Segundo dados da Secretaria de Estado da Saúde de
Goiás (SES-GO), são realizadas cerca de 4,5 mil cirurgias
oncológicas por ano na rede pública de saúde do Estado.
Somente o Cora terá a capacidade de realizar 7,5 mil ci-
rurgias por ano. Além disso, o hospital terá aptidão
para realizar 13,5 mil consultas e 3,5 exames de imagens
mensais. (Especial para O Hoje) 

Infraestrutura contribuirá para 
atender pacientes oncológicos do Estado 

Há 10 meses, agentes co-
merciais e eletricistas da con-
cessionária Equatorial Energia
fazem um serviço que pode
ser uma grande ajuda, mas
que pode gerar dúvidas para
o consumidor. Com o âmbito
de diminuir inadimplentes
com a empresa, agentes vão
a residências com máquinas
de cartão de crédito para re-
negociar pendências abertas
com a empresa, como contas
de luz não pagas e multas. 

Ao todo, foram feitas mais
de 180 mil negociações em todo
o estado de Goiás nos últimos
seis meses, que podem ser fei-

tas por Pix, débito ou crédito
em 24 vezes. Apesar disso, pode
haver dúvidas quanto à exe-
cução dele, em específico, se
os agentes são realmente da
concessionária. Sobre isso, o
analista de cobrança e crédito
da Equatorial, Náiron Guima-
rães, explica como evitar pro-
blemas com criminosos se per-
sonificando com trabalhadores. 

Em específico, fala como
identificar empregados da em-
presa. “Quando um agente
bate na porta da pessoa, ele
carrega um crachá, um capa-
cete e o carro estilizado da
empresa que só nós temos.

Além disso, o agente tem in-
formações específicas das co-
branças que só a nossa tem”,
afirma o gerente.

Em outras palavras, agen-
tes da empresa são obrigados
a possuir tais marcações para
diferenciar. Além disso, só
irão nas residências caso o
consumidor esteja com pen-
dências abertas e irão fazer
isso antes de fazer a suspen-
são da energia. Além disso, a
renegociação e o pagamento
podem ser feitos no site da
empresa ou nas centrais de
atendimento ao cliente. (Es-
pecial para O Hoje)

Equatorial explica como evitar 

fraudes com negociações em domicílios 

Obras do maior
hospital de
câncer estão
50% concluídas

tRÁPIDAS

STJ nega recurso de policiais condenados
por tortura e morte de pedreiro

O vice-Presidente do Superior Tribunal
de Justiça (STJ), ministro Og Fernandes, ne-
gou seguimento aos recursos extraordiná-
rios de cinco policiais condenados por tor-
tura e morte do ajudante de pedreiro Ama-
rildo Dias de Souza. Amarildo desapareceu
em 2013, após ser levado por policiais mi-
litares para a Unidade de Polícia Pacificadora
(UPP) na comunidade da Rocinha, no Rio
de Janeiro. De acordo com a denúncia, o
episódio teria contado com a participação
de 25 policiais – alguns deles foram expulsos
da corporação, e 17 foram absolvidos. Em
sua decisão, o ministro Og Fernandes afir-
mou que os recursos especiais da defesa
não foram conhecidos porque não preen-
cheram todos os pressupostos de admissi-
bilidade. Entretanto, segundo o ministro, a
Corte Suprema, ao julgar o Tema 181, definiu
que a discussão presente em recurso ex-

traordinário que envolva o conhecimento
do recurso anterior não possui repercussão
geral. "Essa conclusão, adotada sob o regime
da repercussão geral e de obrigatória apli-
cação, nos termos do disposto no artigo
1.030, I, "a", do Código de Processo Civil,
impõe a negativa de seguimento ao recurso
extraordinário. Assim, se as razões do re-
curso extraordinário se direcionam contra
o não conhecimento do recurso anterior, é
inviável a remessa do extraordinário ao
STF", anotou o ministro. Por fim, Og Fer-
nandes ponderou que, ao caso dos autos,
ainda poderia ser aplicado o Tema 182 do
STF, o qual reconheceu não ter repercussão
geral o recurso extraordinário que verse
sobre dosimetria da pena, uma vez que a
questão da valoração das circunstâncias
judiciais previstas no artigo 59 do Código
Penal é matéria infraconstitucional.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Moratória da soja

A Comissão de Agri-
cultura, Pecuária, Abas-
tecimento e Desenvolvi-
mento Rural da Câmara
dos Deputados discute
na próxima quinta-feira
(25) a Moratória da Soja,
iniciativa que busca eli-
minar o desmatamento

da cadeia produtiva da
soja na Amazônia. A au-
diência será realizada no
plenário 6, a partir das
10 horas. Diversos pro-
dutores de soja e gestores
do setor foram convida-
dos para participar do
debate.

Servir-se do público

O Plenário do Senado
realiza hoje (23) a pri-
meira sessão de discussão
da proposta de emenda
à Constituição (PEC)
10/2023, que cria uma
parcela mensal de valo-
rização por tempo de
exercício para servidores
públicos da carreira ju-
rídica, como juízes e pro-
motores. O “trenzinho da

alegria”, ou melhor, a PEC
10/2023, foi aprovada
pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ). De
acordo com o texto, o be-
nefício — equivalente a
5% do subsídio para cada
cinco anos de efetivo
exercício — não fica su-
jeito ao teto constitucio-
nal. A parcela é concedida
até o limite de 30%.

2 Novas Súmulas do STJ em Direito Penal: 
Súmula 667 – Eventual aceitação de proposta de suspensão condicional do processo

não prejudica a análise do pedido de trancamento de ação penal.
Súmula 668 – Não é hediondo o delito de porte ou posse de arma de fogo de uso

permitido, ainda que com numeração, marca ou qualquer outro sinal de identificação
raspado, suprimido ou adulterado. (Especial para O Hoje)

O Centro Judiciário de Conci-
liação da Seção Judiciária de Goiás
(CEJUC/SJGO) realiza a primeira
etapa das atividades do mutirão
de audiências de conciliação sobre
as ações que tratam de problemas
nas obras de um condomínio do
programa Minha Casa Minha
Vida/Casa Verde Amarela. 

Justiça Federal 
em Goiás realiza
mutirão em temas
de programas
governamentais

STF decidirá sobre pensão 
previdenciária para mulher transexual

O Supremo Tribunal Federal (STF) vai
decidir se mulher transexual tem direito
a pensão previdenciária, na condição de
filha solteira e maior de idade, quando a
alteração do registro civil ocorreu após
a morte do servidor. Em sua manifesta-
ção, o ministro Luís Roberto Barroso,
presidente do STF, explicou que a dis-
cussão de mérito a ser travada envolve
os efeitos do ato de alteração de registro
civil sobre direitos da personalidade e
sobre o acesso a direito social. O relator
ressaltou que, na ADI 4275, o STF enten-

deu que “a identidade de gênero é mani-
festação da própria personalidade da
pessoa humana e, como tal, cabe ao Es-
tado apenas o papel de reconhecê-la,
nunca de constituí-la”. Lembrou ainda
que tanto naquele precedente como no
RE 670422, com repercussão geral, a Corte
enfatizou que a possibilidade de alteração
de prenome e de gênero no registro civil
para adequá-los à identidade de gênero
da pessoa constitui medida necessária à
tutela dos direitos à igualdade e ao reco-
nhecimento dos transexuais.

TERÇA-FEIRA, 23 DE ABRIL DE 2024
ohoje.com

Divulgação/Goinfra 
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Ronilma Pinheiro

Em uma sociedade cada
vez mais digital e conectada,
surge uma preocupação cres-
cente com o uso de dispositi-
vos de cigarros eletrônicos,
os famosos ‘vapes’, que têm
se popularizado entre os jo-
vens como uma alternativa
aparentemente mais segura
ao tabagismo tradicional. 

Depois de fumar cigarros
tradicionais por uma década,
o Luiz Fernando Moura Souto
decidiu experimentar cigar-
ros eletrônicos na esperança
de reduzir os danos à saúde.
No entanto, o que inicialmen-
te parecia uma alternativa
mais segura rapidamente se
transformou em um pesade-
lo. Poucos meses depois que
ele começou a usar cigarros
eletrônicos, passou a sentir
uma falta de ar persistente e
tosse crônica.

“Consultei um médico e
fui diagnosticado com pro-
blemas pulmonares graves,
incluindo bronquite e enfise-
ma. Fiquei chocado ao desco-
brir que minha tentativa de
melhorar minha saúde havia
causado danos ainda maiores
aos meus pulmões. Agora, es-
tou lutando para reverter os
danos causados pelo uso de
cigarros eletrônicos e estou
determinado a abandonar
completamente o hábito do
tabagismo", relata o jovem de
29 anos que trabalho como
auxiliar de almoxarifado.

No entanto, o pneumolo-
gista Marcelo Rabahi, lançou

uma luz contundente sobre os
perigos por trás  dessa ten-
dência emergente. Ele enfatiza
que, embora muitos possam
perceber o vape como uma
opção menos prejudicial à saú-
de em comparação com os ci-
garros convencionais, a reali-
dade é muito mais complexa.
Ele descreve os dispositivos de
vape como "algo diabólico",
ressaltando múltiplos fatores
que contribuem para sua pe-
riculosidade.

Um dos aspectos mais preo-
cupantes destacados pelo mé-
dico é a rapidez com que a ni-
cotina é absorvida pelo orga-
nismo quando inalada por
meio do vape. As partículas
extremamente finas liberadas
pelos dispositivos alcançam as
regiões mais profundas dos
pulmões, permitindo uma rá-
pida entrada da substância no
sistema circulatório e, conse-
quentemente, no cérebro. “Isso
desencadeia um processo vi-
cioso de liberação de neuro-
transmissores, resultando em
uma dependência crescente e
rápida”, explica.

Além da questão da de-
pendência, o pneumologista

alerta para os danos diretos
causados pelos componentes
químicos presentes nos líqui-
dos vaporizados. A alta tem-
peratura atingida durante o
processo de vaporização pode
causar lesões agudas nos te-
cidos pulmonares, aumentan-
do o risco de doenças respi-
ratórias graves, como bron-
quite e enfisema. Essas con-
dições, que tradicionalmente
se desenvolvem ao longo de
décadas de exposição ao ta-
baco, estão agora emergindo
em uma faixa etária muito
mais jovem devido ao uso ge-
neralizado desses dispositivos
entre os adolescentes.

Outro ponto destacado por
Rabahi é a natureza atrativa
dos sabores adicionados aos
líquidos de vape, que podem
ser especialmente sedutores
para os jovens. Esses aromas,
que variam de frutas a sobre-
mesas, podem mascarar o sa-
bor amargo da nicotina, tor-
nando o vape mais palatável
para os iniciantes. De acordo
com o especialista, essa estra-
tégia de marketing representa
um risco significativo de ini-
ciação precoce ao hábito de

fumar, levando a uma escalada
rápida do vício e a consequên-
cias devastadoras para a saúde
a longo prazo.

À medida que a popula-
ridade dos dispositivos de
vape continua a crescer, Ra-
bahi faz um apelo urgente
às autoridades de saúde e
aos legisladores para imple-
mentarem medidas rigorosas
de regulamentação e contro-
le. Ele destaca a importância
de campanhas de conscien-
tização pública e programas
de prevenção direcionados
aos jovens, a fim de desesti-
mular o uso desses disposi-
tivos e proteger a saúde das
gerações futuras.

Ao falar sobre os impactos
desses dispositivos na saúde
pública, o médico expõe as
preocupações em três frentes
principais: a preparação do
Sistema Único de Saúde (SUS)
para lidar com a nova carga
de pacientes, a disponibilidade
de tecnologia para tratar essas
doenças emergentes e as la-
cunas na legislação que per-
mitem a proliferação do vape
em espaços públicos.

Em relação à capacidade
do SUS de lidar com o aumento
de casos de doenças respira-
tórias relacionadas ao vape,
Rabahi é categórico ao afirmar
que o sistema não está prepa-
rado para essa nova demanda.
Com o previsível aumento do
número de pacientes procu-
rando tratamento, especial-
mente entre os jovens, o SUS
enfrentará desafios significa-
tivos para oferecer cuidados
adequados e oportunos.

Quanto à disponibilidade
de tecnologia para tratar essas
doenças emergentes, o pneu-
mologista reconhece que, em-
bora os profissionais de saúde
possuam conhecimento para
lidar com os efeitos do vape,
os recursos e equipamentos
especializados podem ser li-
mitados. Ele destaca a neces-
sidade de investimentos adi-
cionais em tecnologia médica
e pesquisa para compreender
melhor essas novas condições
e desenvolver abordagens de
tratamento mais eficazes.

No que diz respeito à legis-

lação, a preocupação é com as
lacunas que permitem o uso
generalizado de dispositivos
de vape em locais públicos,
apesar das restrições rigorosas
impostas ao tabagismo con-
vencional. “Esta experiência
me serviu como um alerta cru-
cial sobre os perigos de todas
as formas de tabagismo e me
incentivou a buscar um estilo
de vida mais saudável. Só sen-
tindo na pele para ver os danos
do vape”, conta Luiz.

Assim, Rabahi observa que
a falta de regulamentação efi-
caz torna fácil para os fabri-
cantes e comerciantes con-
tornar as leis existentes, ex-
pondo os jovens ao risco de
desenvolver dependência de
nicotina e doenças respirató-
rias graves.

Ranahi também comenta
sobre a recente decisão da
Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (ANVISA) de manter
a proibição da comercializa-
ção de dispositivos de vape
no Brasil, uma medida que
ele aplaude como crucial para
proteger a saúde pública. Ele
destaca a importância de uma
fiscalização mais rigorosa para
coibir o comércio ilegal desses
dispositivos e evitar que mais
pessoas sejam expostas aos
seus perigos.

Por fim, Ranahi conclui
ressaltando a necessidade de
uma abordagem abrangente
e coordenada para enfrentar
os desafios apresentados pelo
aumento do uso de cigarros
eletrônicos. “Isso inclui inves-
timentos em educação pública
sobre os riscos associados ao
vape, fortalecimento das po-
líticas de controle do tabaco
e promoção de estilos de vida
saudáveis entre os jovens”,
destaca.

O médico salienta que à
medida que a discussão em
torno dos dispositivos de vape
continua a evoluir, é evidente
que a colaboração entre auto-
ridades de saúde, legisladores,
profissionais de saúde e a so-
ciedade civil será fundamental
para mitigar os danos à saúde
pública e proteger as gerações
futuras dos perigos do vape.
(Especial para O Hoje)

Anvisa decidiu
manter a proibição
de comercialização
dos cigarros
eletrônicos no
Brasil devido 
ao aumento 
de doenças
pulmonares 
e cardíacas 

O pneumologista Marcelo Rabahi alerta que o “SUS 
não está preparado para os danos do uso de vape”

“Vape é diabólico”, diz pneumologista
sobre riscos de cigarros eletrônicos

Joédson Alves/ABr

Arquivo pessoal

O uso de dispositivos de cigarros eletrônicos, os famosos ‘vapes’, tem se popularizado entre os jovens
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O chefe dos ser-
viços secretos mili-
tares israelenses pe-
diu demissão  por
causa do ataque do
Hamas de 7 de ou-
tubro de 2023.

Aharon Haliva, o
chefe dos serviços
secretos militares de
Israel, torna-se o pri-
meiro representante
israelense de alto ní-
vel a pedir demissão
por causa do ataque
do Hamas, que dei-
xou 1.200 mortos, a
maioria civis. Além
disso,  250 pessoas
foram levadas em
cativeiro para Gaza
onde a campanha
militar israelense se
prolonga por  seis
meses.

Pouco depois do

ataque, em outubro
de 2023, Haliva as-
sumiu a “culpa” por
não ter evitado o
ataque do Hamas.

As Forças Arma-
das israelenses  in-
formaram, em co-
municado, que o
chefe do Estado-
Maior aceitou o pe-
dido de demissão
de Haliva, agrade-
cendo os serviços
prestados.

O pedido pode
abrir caminho
para que outros re-
presentantes má-
ximos da seguran-
ça israelense  ve-
nham a assumir
responsabilidades
por não terem im-
pedido o ataque e
se demitam.

Chefe dos serviços
secretos de Israel
pede demissão

Mais de 70% da força de
trabalho global estão expos-
tas a riscos ligados à mudan-
ça climática que causam cen-
tenas de milhares de mortes
a cada ano, afirmou a Orga-
nização Internacional do Tra-
balho (OIT) nesta segunda-
feira (22). Os governos, se-
gundo a OIT, precisarão agir
à medida que os números
aumentam.

Os trabalhadores, especial-
mente os mais pobres do
mundo, são mais vulneráveis
do que a população em geral
aos perigos dos extremos cli-
máticos, como ondas de calor,
secas, incêndios florestais e
furacões, porque geralmente
são os primeiros a serem ex-
postos, ou expostos por pe-
ríodos mais longos e com
maior intensidade.

À medida que a mudança
climática acelera, os governos
e os empregadores estão lu-
tando para proteger os fun-
cionários, disse a OIT no rela-
tório Garantindo a segurança
e a saúde no trabalho em um
clima em mudança.

“Um número impressionan-
te de trabalhadores já está sen-
do exposto a riscos relaciona-
dos à mudança climática no
local de trabalho, e esses nú-
meros só tendem a piorar”,
alerta o documento.

“À medida que (os riscos)
evoluem e se intensificam,
será necessário reavaliar a
legislação existente ou criar
novas regulamentações e
orientações”.

Alguns países melhoraram
a proteção contra o calor para
os trabalhadores, como o Catar,
cujas políticas foram exami-
nadas antes da Copa do Mundo
de Futebol de 2022.

No entanto, as regras para
controlar outros perigos, como
o uso crescente de pesticidas
para trabalhadores agrícolas,
são menos comuns.

“Temos alguns (países) que
já limitam a exposição a altas
temperaturas e também à po-
luição do ar, mas raramente
temos limites de exposição ocu-
pacional definidos para outros
perigos”, disse Manal Azzi, es-
pecialista sênior da OIT em se-
gurança e saúde ocupacional.

A parcela de trabalhadores
globais expostos ao perigo mais
difundido, o aumento das tem-
peraturas, aumentou cerca de
5 pontos percentuais nas últi-
mas duas décadas, chegando
a 70,9%, segundo o relatório.

Outros riscos climáticos ge-
ralmente coexistem, criando
um “coquetel de perigos”, com
a radiação UV e a poluição do
ar afetando, cada uma, 1,6 bi-
lhão de pessoas.

Como é provável que um
trabalhador seja exposto a vá-
rios perigos ao mesmo tempo,
um porta-voz da OIT disse que
é impossível calcular exata-
mente qual parcela da força
de trabalho global,de 3,4 bi-

lhões, está em risco.
Os riscos relacionados ao

clima estão sendo associados
a câncer, disfunção renal e
doenças respiratórias, levando
à mortes, doenças crônicas de-
bilitantes ou deficiências.

A poluição do ar é o pior
risco, causando cerca de 860
mil mortes anualmente rela-
cionadas à atividade dos tra-
balhadores em ambientes ex-
ternos. O calor excessivo cau-
sa 18.970 mortes ocupacio-
nais a cada ano e a radiação
UV mata 18.960 por câncer
de pele não melanoma, se-
gundo o relatório.

“Os maiores impactos serão
sentidos pelos trabalhadores

pobres, pelos que trabalham
na economia informal, pelos
trabalhadores sazonais e pelos
que exercem atividades em
micro e pequenas empresas”.

Em alguns casos, as pró-
prias tecnologias destinadas a
desacelerar a mudança climá-
tica, como painéis solares e
baterias de íons de lítio para
veículos elétricos, podem aca-
bar produzindo novos perigos,
uma vez que contêm produtos
químicos tóxicos.

A OIT planeja uma grande
reunião em 2025 com repre-
sentantes de governos, dos em-
pregadores e dos trabalhadores
para fornecer orientação sobre
os riscos climáticos. 

Alerta é feito 
em relatório 
da organização

Trabalhadores estão mais em risco
com mudanças do clima, diz OIT

Trabalhadores, especialmente os mais pobres do mundo, são mais vulneráveis do que a população em geral aos perigos dos extremos climáticos

As doenças evitáveis por va-
cinação estão aumentando nos
países da União Europeia (UE)
e do Espaço Econômico Europeu
(EEE), alertou nesta segunda-
feira (22) o Centro Europeu de
Prevenção e Controle das Doen-
ças (ECDC) no âmbito da Sema-
na Europeia da Vacinação.

A iniciativa, da Organização
Mundial da Saúde (OMS) Eu-
ropa, realizada desse domingo
(21) até o dia 27, visa “celebrar
os sucessos e a capacidade da
vacinação em manter várias
gerações protegidas contra
doenças evitáveis, permitindo
vidas mais plenas e saudáveis”.

“É desanimador ver que,
apesar de décadas de um his-
tórico bem documentado de
segurança e eficácia das va-
cinas, os países da UE/EEE
[Noruega, Islândia e Liech-
tenstein] e em nível mundial
ainda enfrentam surtos de
várias doenças evitáveis por
vacinação”, afirmou a dire-
tora do ECDC, Andrea Am-
mon, citada em comunicado
da agência europeia.

Dados divulgados hoje pelo
ECDC mostram que doenças
evitáveis por vacinação, como
o sarampo e a tosse convulsa,
têm aumentado após a dimi-
nuição dos níveis durante a
pandemia de covid-19, acres-
centando que “alcançar e man-
ter uma elevada taxa de vaci-
nação, vigilância de doenças

e ações de resposta rápida para
controlar surtos continuam a
ser as principais ações contra
essas doenças”.

O número de casos de sa-
rampo começou a aumentar
em 2023 e a tendência mante-
ve-se em vários Estados-Mem-
bros da UE, tendo sido notifi-
cados entre março de 2023 e o
final de fevereiro de 2024, “pelo
menos 5.770 casos, incluindo
pelo menos cinco mortes”.

Levando em conta a facili-

dade com que o sarampo se
espalha, o ECDC considera es-
sencial que 95% da população
tenham sido imunizados com
duas doses da vacina para in-
terromper a transmissão.

Em relação à tosse convulsa,
dados preliminares indicam
aumento de mais de 10 vezes
nos casos em 2023 e 2024 em
comparação com 2022 e 2021,
diz o comunicado. 

O ECDC defende que
são “essenciais esforços contí-
nuos para identificar lacunas
de imunidade na população”,
pedindo um “trabalho adicio-
nal” para “garantir que nin-
guém seja deixado para trás,
especialmente entre as popu-
lações vulneráveis e desfavo-
recidas, como refugiados, mi-
grantes, requerentes de asilo
e outros grupos”. 

Doenças evitáveis por
vacinação aumentam 

EUROPA

TERÇA-FEIRA, 23 DE ABRIL DE 2024
ohoje.com
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Luana Avelar

O 1º Go Game Festival vai trazer
nos dias 28, 29 e 30 de junho, para o
Flamboyant Shopping, grandes nomes
dos mundos gamer e geek do Brasil.
Em destaque para o primeiro dia, o
youtuber Rato Borrachudo. No dia 29,
confirmada a presença do dublador
Wendel Bezerra. Já para o dia 30, o
youtuber Athos Gamer e o dublador
Guilherme Brigs irão compartilhar suas
experiências no evento inédito. Os in-
gressos para o Festival podem ser ad-
quiridos através do site (gogamefesti-
val.com).

A organização do Festival confirmou
na última sexta-feira (19), a presença
do dublador Wendel Bezerra, que se
apresentará no palco principal do even-
to, no sábado (29), data em que se co-
memora o dia do profissional de du-
blagem. Wendel tem 40 anos de expe-
riência, também é diretor de dublagem
e deu voz a personagens icônicos como
Bob Esponja,  Sonji de One Piece e
Goku de Dragon Ball.

O dublador é também, há 15 anos,
a voz brasileira do ator Robert Pattin-
son, que deu vida ao vampiro Edward
Cullen, na saga Crepúsculo e 'The Bat-
man (2021)'. 

O presidente da Associação de E-
Sports do Estado de Goiás (Ages), Fre-
derico da Costa, acredita que o público
vai se surpreender com os palestrantes.
“Os convidados selecionados para o
evento foram escolhidos com base em
seu impacto no cenário dos e-Sports.
São nomes reconhecidos, em que as
presenças garantem uma diversidade
de habilidades, criatividade e origina-
lidade impressionantes. Estamos con-
fiantes de que essas e outras partici-
pações enriquecerão a experiência do
público e elevará o padrão do evento”,
afirma o presidente.

Rato Borrachudo
No primeiro dia, os entusiastas

de games poderão se encontrar com
o influenciador digital Rato Borra-
chudo, de personalidade conside-
rada caótica por seus quase 4 mi-
lhões de inscritos no YouTube e
uma figura emblemática da comu-
nidade gamer brasileira. 

Douglas Mesquita, mais conhecido
como Rato Borrachudo, é empresário,
já atuou na área de tecnologia da in-
formação e é criador de conteúdo nas
redes sociais há cerca de 15 anos.  Hoje

compartilha o seu dia a dia, faz review
de equipamentos e consoles, além de
desvendar os mais variados vírus que
infectam computadores, entre outros
temas sobre e-sports. 

Athos Gamer
Com mais de 8 milhões de ins-

critos no YouTube, o especialista em
Minecraft Athos Gamer, faz tutoriais
e leva dicas e curiosidades sobre o
jogo aos milhares de fãs. O gaúcho
promete compartilhar suas expe-
riências sobre o mundo dos jogos,
no domingo (30).

Guilherme Brigs
No mesmo dia, o público poderá

aproveitar a presença do ator, du-
blador, diretor de dublagem Guilher-
me Brigs, que também é locutor, tra-
dutor, desenhista, youtuber e blo-
gueiro. Conhecido por dar voz a per-
sonagens marcantes como Superman,
Buzz Lightyear, Mickey Mouse e Mes-
tre Yoda - a partir de Star Wars: A
Guerra dos Clones -, sua participação
promete ser um momento inesque-
cível para os fãs.

O festival
Outros convidados renomados na

área serão confirmados nos próximos
dias. Além disso, durante todo o even-
to, os visitantes serão recebidos pela
YouTuber Nyvi Estephan, considerada
a melhor anfitriã do universo gamer
da América Latina. Sua paixão pelos
jogos prometem tornar o 1º Go Game
Festival uma experiência memorável
para todos os presentes. 

Inscrições 
Inscrições estão abertas para

competições de e-sports em diversas
modalidades, incluindo Free Fire,
CS:GO, League of Legends, Valorant,
e mais. Além disso, haverá concursos
de Cosplay e K-pop. Para mais in-
formações e para se inscrever, aces-
se o regulamento em https://goga-
mefestival.com.br/#concursos. As
inscrições para o Concurso K-pop
estão abertas até 9 de junho, com
seletivas marcadas para o dia 16 de
junho. (Especial para O Hoje)

SERVIÇO 
1º Go Game Festival 2024
Quando: 28, 29 e 30 de junho
Onde: Av. Dep. Jamel Cecílio, Nº 3300,
Jardim Goiás – Goiânia
Ingressos: (gogamefestival.com)  

Ídolos do universo geek e dos games estão confirmados para o 1º Go Game Festival em Goiânia

Dubladores Wendel Bezerra e Guilherme Brigs e youtubers Rato Borrachudo 
e Athos Gamer são os quatro primeiros convidados confirmados no evento

Essência

Encontro com dubladores 
e personalidades gamers

Fotos: Divulgação
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No caminho a pé para
casa, após horas dedicadas a
um parto difícil, a experiente
curandeira Natula e a filha
Kalinda são capturadas em
Angola e levadas para o Brasil
como escravas. Assim inicia
a história de resistência con-
tada na obra ‘A curandeira
Bantu’, do escritor, professor
universitário e PhD em bio-
química Renato Moreira. Ele
resgata a contribuição dos
povos africanos para a cons-
trução social do país, não so-
mente pelos exemplos de
luta, mas também pelos co-
nhecimentos curativos de
seus antepassados.

Após terem as vidas dras-
ticamente transformadas
pela escravidão, as protago-
nistas encontram na ances-
tralidade um refúgio para
aliviar suas dores e superar
as dificuldades. Por meio do
uso de chás e unguentos fei-
tos com ervas medicinais lo-
cais, elas se reconectam com
as próprias origens ao exer-
cerem vocações de curan-
deiras e parteiras. Devido à
escassez de conhecimentos
sobre cura na época, come-
çam a atender aos escravos
doentes da própria Casa
Grande e, depois, das fazen-
das de café vizinhas.

Com o tempo, expandem
os serviços para os moradores
negros e brancos dos arre-
dores. Assim, fundam a ‘Casa
da Mãe Neusa’, um local de-
dicado aos cuidados dos en-
fermos, que mantém viva a
esperança e a busca pela li-
berdade. Desta forma, Renato
Moreira entrelaça seu conhe-
cimento científico com a pai-
xão pela história – apoiado
em extensa pesquisa –, no in-
tuito de celebrar a cultura
africana e a batalha das mu-
lheres que puderam se reen-
contrar mesmo em meio às
adversidades.

Os 17 capítulos da trama
fictícia se conectam com ou-
tros sete anexos adicionados
pelo autor no fim do livro,
como uma espécie de glossá-

rio. São referências sobre os
nomes históricos usados, uma
linha do tempo dos aconteci-
mentos, locais reais frequen-
tados pelos personagens, além
de conter explicações sobre
doenças, processos de cura e
plantas medicinais.

O leitor também vai en-
contrar uma breve contex-
tualização dos povos e etnias
nativos da África e das Amé-
ricas, como o grupo etnolin-
guístico Bantu, ao qual per-
tencem os protagonistas da
obra. Também chamado de
banto, o povo estava locali-
zado, principalmente, na Áfri-
ca subsaariana, que foi a prin-
cipal região de pessoas trafi-
cadas para o Brasil.

O autor 
Renato de Azevedo Mo-

reira é natural de Recife e,
aos 17 anos, mudou-se para

Fortaleza, onde vive até hoje.
Sempre teve duas paixões: o
estudo das Ciências da Natu-
reza e a História. Formado
em Química Industrial pela
Universidade Federal do Cea-
rá (UFC), seguiu carreira aca-
dêmica na área da Bioquími-
ca; fez doutorado e pós-dou-
torado em Bioquímica e Imu-
nologia na França e na Escó-
cia. Atualmente é Professor
Titular Aposentado da Uni-
versidade Federal do Ceará
(UFC) e da Universidade de
Fortaleza (Unifor). Também
é membro da Academia Cea-
rense de Química e da Aca-
demia Cearense de Ciências.
Seu livro de estreia na litera-
tura é o romance histórico
‘João Caetano, Memórias de
um Abolicionista’, publicado
pela Editora Autografia, e ago-
ra lança ‘A curandeira Bantu’.
(Especial para O Hoje)
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Gênesis
Dnin-Sim diz a verdade so-

bre Shakia para o rei. O príncipe
alerta Ibbi-Sim sobre o ataque
dos elamitas. Terá desdenha
do próprio filho. Shakia trai
Chetiça e foge. A vilã ameaça
Reduana e é golpeada por
Harã. Ele é ovacionado por to-
dos. Ibbi-Sim nomeia Ibate
como novo sumo-sacerdote de
Ur. O rei recompensa Harã.
Abrão agrada cada vez mais
seu patrão. Os elamitas se pre-
param para a invasão à Ur.

no Rancho Fundo
Marcelo invade o quarto de

Quinota. Zefa Leonel e Zé Bel-
tino confrontam Marcelo. Zé
Beltino, Nastácio e Aldenor par-
tem em busca de Marcelo no
hotel, determinados a confron-
tar o jovem em meio a um am-
biente tenso e carregado de
tensão. Enquanto isso em “No
Rancho Fundo“, Quinota com-
partilha seus sentimentos pro-
fundos por Artur com Benvinda
e Margaridinha, revelando a
complexidade de seu coração.

Família é Tudo
Paulina exige que Vênus se

afaste de seus filhos. Pudim se
lembra do que aconteceu com
ele, e Brenda teme por Paulina.
Tom tenta convencer Ramón a
procurar um médico. Vênus avisa
a Electra que ela voltará para a
penitenciária. Jéssica e Hans co-
memoram o sucesso do plano.
Andrômeda decide visitar Electra,
mas acaba dormindo no ônibus.
Lupita recebe uma notícia ruim
sobre seu avô, e Júpiter acredita
que seja sobre ela.

a infância de 
Romeu e Julieta

Romeu sugere Bassânio para
cuidar do avô. Ex-colegas do
bairro Lavanda provocam Sofia
no campeonato. Romeu conta
para Leandro que Hélio foi pedir
desculpa no hospital. Leandro
vai morar na casa de Bernardo.
Romeu sugere Bassânio para
cuidar do avô. Ex-colegas do
bairro Lavanda provocam Sofia
no campeonato. Romeu conta
para Leandro que Hélio foi pedir
desculpa no hospital. 

Renascer
O velório de Venâncio acon-

tece na fazenda Jequitibá-Rei.
Pastor Lívio discursa e emociona
a todos, inconformados com a
morte do publicitário.  Damião
se coloca à disposição de José
Inocêncio para vingar a morte
de seu filho. João Pedro demons-
tra a Zinha seu desejo de vin-
gança. Padre Lívio avisa a Egídio
que há quem diga que o coronel
esteja por trás do assassinato
de Venâncio. Buba passa mal ao
saber da morte de Venâncio. 

RESUMO
t

DE NOVELAS

Grupo goiano de
dança se apresenta
nos palcos de 
Cuba e Bolívia
Através das apresentações, o grupo
fortalece sua crescente trajetória de
internacionalização, viajando com o
espetáculo ‘Começaria Tudo Outra Vez’

Letícia Leite

A goiana Giro 8. Cia de
Dança apresenta a partir
desta terça-feira (23) até o
dia 25 de abril, o espetáculo
‘Começaria Tudo Outra
Vez’, em Cuba, além de ofi-
cinas e debates sobre a dan-
ça brasileira, o grupo leva
na bagagem sua dança e
uma história de doze anos
de estrada. No próximo
mês, entre os dias 9 e 11, a
companhia ainda se apre-
senta na Bolívia.

O elenco brasileiro será
apresentado ao público do
28º Festival Internacional
de Dança em Paisajes Ur-
banos: Habana Vieja Ciudad
en Movimiento. E na Bolí-
via, o palco será o do festival
de dança Proyecto mARTa-
dero, em Cochabamba. 

Segundo os coordenado-
res, desde a sua criação, há
12 anos, o grupo está em-
penhado em difundir a dan-
ça goiana dentro e fora do
país. A proposta de nova
circulação fora do Brasil é
uma ação que corporiza o
desejo do Brasil de conti-
nuar a ser visto como um
repositório de excelentes
produtos culturais, incluin-
do a linguagem da dança
contemporânea. Vale lem-
brar que em 2022, além das
apresentações na Turquia,
a companhia também em-
barcou em uma grande tur-
nê pelo México.

Nesse quesito, Joisy
Amorim, que é coreógrafa
e fundadora da Giro 8, co-
menta: “Nosso grupo tem
o objetivo de contribuir
para a ampliação do aces-
so aos bens artístico-cul-
turais que são produzidos
em Goiás, em âmbito na-
cional e internacional, e
isso parte, inclusive, das
diretrizes do Plano Nacio-
nal de Cultura. Então, o
que fazemos é trabalhar
pela aproximação das pes-

soas às artes de modo em
geral, cuidando dessa di-
versidade de experiências
estéticas e artísticas.”

Como resultado, a Giro
8 Cia de Dança, tornou-se
uma parte importante do
cenário artístico goiano,
com mais de uma dezena
de profissionais remunera-
dos mensalmente contri-
buindo diretamente para o
cenário artístico da cidade
de Goiás, a cadeia produtiva
da dança e da arte no estado
gera empregos e renda para
essas pessoas.

O projeto Giro8 em Trân-
sito 2ª edição, de circulação
internacional, conta com o
apoio financeiro da Lei Pau-
lo Gustavo, operacionaliza-
da pelo Governo de Goiás,
por meio da Secretaria de
Estado da Cultura (Secult). 

O espetáculo
Idealizada e dirigida

por Joisy Amorim, a peça
celebra a natureza do
amor e traça seu percurso
desde as reflexões filosó-
ficas de Sócrates, Platão e
Aristóteles, até as discus-
sões e conceitos mais con-
temporâneos, imergindo
na complexidade das re-
lações humanas.

A hipnotizante trilha so-
nora da peça, composta por
canções e poemas cantados
por Maria Bethânia, revela
isso através das manifesta-
ções de Eros, Filia e Ágape.
As múltiplas faces e nuances
de um sentimento.

Cenas concebidas em
poucas folhas de papel são
elevadas à protagonista da
paisagem, tornando-se me-
táforas não só da escrita,
mas da sofisticação mate-
rial e emocional. (Especial
para O Hoje)

SERVIÇO
‘Começaria Tudo Outra Vez’
Quando: até 25 de abril
Onde: Cuba

O grupo leva na bagagem sua dança 
e uma história de 12 anos de estrada

Renato Moreira entrelaça seu

conhecimento científico com a

paixão pela história no intuito

de celebrar a cultura africana e

a batalha das mulheres que

puderam se reencontrar mesmo

em meio às adversidades
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O legado científico 
das curandeiras 
africanas no Brasil
Em romance histórico, Renato Moreira resgata 
os conhecimentos de cura deixados pelas 
escravas angolanas na medicina e sociedade



O Grupo Carroça lança,
nesta quarta-feira (24), a tur-
nê gratuita de circulação do
espetáculo ‘O Sumiço da Car-
roça’, com apresentação na
Assembleia Legislativa, às
19h. O projeto conta com
apoio financeiro do Governo
de Goiás, por meio do Pro-
grama de Incentivo à Cultura
- Goyazes, operacionalizado
pela Secretaria de Estado da
Cultura (Secult).

A iniciativa visa contri-
buir para a formação de pla-
teia, promoção e democrati-
zação do acesso a bens cul-
turais. A turnê passará  pelas
praças das quinze cidades
que compõem a região da
antiga estrada de Ferro de
Goyaz.  São elas: Anhangue-
ra, Cumari, Goiandira, Cata-
lão, Ipameri, Urutaí, Pires do
Rio, Silvânia, Vianópolis, Ori-
zona, Leopoldo de Bulhões,
Senador Canedo, Bonfinópo-
lis, Anápolis e Goiânia.

A segunda ação consiste
no registro audiovisual da
turnê, para dar continuida-
de à web-série estreada em
2022 no canal do grupo Car-
roça no Youtube, chamada
O Sumiço da Carroça – doc,
com estreia prevista para
setembro de 2024. A mon-
tagem do espetáculo conta
com patrocínio da Lei Mu-

nicipal de Incentivo à Cul-
tura de Goiânia.

Sinopse
Uma trupe de mambem-

bes acaba de chegar à cidade,
e, como em todos os lugares
por onde passam, apresen-
tam suas peças ao grande
público. No repertório, dis-
ponibilizado como em um

cardápio, está a obra de Wil-
liam Shakespeare. Numa de
suas apresentações, a carro-
ça que usam para viajar de
uma cidade a outra, some.
Acontece que o chefe dos co-
mediantes descobre-se mi-
lionário, por causa de um
bilhete premiado encontrado
em sua tralha, e isso causa
uma reviravolta na vida dos
mambembes. Mas com tanta
confusão que se segue, é pou-
co provável que os sonhos
se realizem, deixando o de-
sespero abater a todos e os
sonhos de uma vida melhor
se despedaçar ao chão.

SERVIÇO
Peça Teatral: ‘O Sumiço
da Carroça’, do Grupo
Carroça
Quando: Quarta-feira (24)
Onde: Av. Emival Bueno, Park
Lozandes – Goiânia
Horário: 19h
Entrada gratuita

Essência n 15

Celeiro de artes
Com a iniciativa de ce-

lebrar a riqueza da arte
goiana, a exposição iné-
dita 'Goiânia Celeiro de
Artes: Acervo de Zilca Ro-
drigues de Lima (1970-
1990)', acontece até o dia
11 de junho, na Galeria
588 Art Show, de segunda
a sexta-feira, das 13h às
18h, com entrada gratuita.
A mostra reúne obras de
32 artistas locais consa-
grados no cenário cultural
para homenagear o in-
fluente legado de Zilca Ro-
drigues de Lima, colecio-
nadora e marchand goia-
na. Quando: até 11 de ju-
nho. Onde: Rua C-167,
N°58, Jardim América –
Goiânia. Horário: 13h. En-
trada gratuita.

Museu das ilusões
Sabe aquelas situações

que nos fazem quebrar a
cabeça para descobrir se
realmente acreditamos no
que vemos?! Esta é uma
das sensações que o Museu
das Ilusões traz aos seus
visitantes. A exposição ins-
talada em um espaço am-
plo, no Passeio das Águas,

de aproximadamente 1.000
m², conta com mais de 70
atrações, reunindo um
acervo único de ilusões de
ótica e experiências diver-
tidas, que irão brincar com
o cérebro e com a razão,
de terça-feira a sábado, das
10h às 22h, com entradas
até às 21h, e domingos e
feriados das 12h às 20h,
com entrada até às 19h.
Os ingressos podem ser
adquiridos através do site
(sympla.com). Quando: ter-
ça-feira a sábado. Onde:
Av. Perimetral Norte, Nº
8303, Fazenda Caveiras –
Goiânia. Horário: 10h, 12h.
Ingressos: (sympla.com).

Todos pagam 
meia no cinema

O cinema Moviecom, do
Buriti Shopping, traz de
volta a promoção ‘Todos
Pagam Meia’, de 2ª a 4ª fei-
ra (exceto feriados), de se-
gunda a domingo, das 14h
às 22h30. Além disso, 5ª e
6ª feira, passou a valer a
promoção de ‘2 por 1’ (ex-
ceto feriados). A cada com-
pra de ingresso com tarifa
inteira, o cinema garante
outro da mesma modali-
dade. E a cada ingresso
com meia tarifa, o cliente
ganha outra também com
meia tarifa. Essa promoção
também vale para os filmes

em 3D, nos mesmos dias
da semana que as salas
convencionais. Os ingres-
sos podem ser adquiridos
no site (moviecom.com).
Quando: Terça-Feira (23).
Onde: Av. Rio Verde, Vila
São Tomaz – Aparecida de
Goiânia. Horário: 14h. In-
gressos: (moviecom.com).

Mostra Gulira – inovação
e Destecnologia Ltda

A Galeria de Arte do Low-
brow Lab Arte & Boteco se-
dia a exposição ‘Gulira –
Inovação e Destecnologia
Ltda’, de Emília Simon. Ins-
pirada na relação com seus
três filhos, a mostra apre-
senta um mundo inventado
com objetos tridimensionais
em diversos materiais. O
curador destaca a interação
única com o público infantil.
A exposição, em cartaz até
31 de maio, destaca a pre-
sença das artistas mulheres
em galerias. A abertura in-
clui música do Fernandinho
Quarteto no Boteco de
Quintal, com doação de ali-
mentos não perecíveis.
Quando: até 31 de maio.
Onde: Rua 115, Nº 1.684,
Setor Sul - Goiânia. Horário:
19h. Entrada gratuita.

Mostra reúne obras de 32 artistas locais consagrados no cenário
cultural para homenagear o influente legado de Zilca Rodrigues
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Davi processa nego Di após
ser chamado de ‘gigolô’

Davi Brito, vencedor do
BBB 24, processou o humo-
rista e também ex-BBB Nego
Di depois de ser xingado. Na
ocasião, o artista falou da re-
lação de Davi e Mani e o cha-
mou de ‘gigolô’. “O negão era
um gigolô sem vergonha. Ele
tava empurrando essa vete-
rana para ela sustentar ele”,
disse, falando da diferença
de idade dos dois, que é de
20 anos. A repercussão foi
grande e Nego Di revelou que
a situação deve ir para a Jus-
tiça. “O gigo me processou
por causa dos meus stories.
Vocês acreditam nisso? Pos-
tando mais em 3,2,1…”. Ape-
sar disso, o humorista chegou
a reconhecer que o baiano
soube jogar muito no reality
show. (OFuxico, Luigi Civalli).

Personal Gilson contrata
advogado e aponta farsa
na separação do casal
Tudão

Apontado como pivô da
separação de Belo e Gracyan-
ne Barbosa, o personal trainer
Gilson de Oliveira contratou

o advogado criminalista Joabs
Sobrinho para cuidar de seu
caso. Assim sendo, o repre-
sentante do personal anun-
ciou no último domingo (21),
que Gilson ’vai contar tudo o

que sabe’. A revelação do que,
segundo ele, é a verdade dos
fatos, vai acontecer em uma
live, nesta terça-feira (23), no
canal que leva o nome do cri-
minalista, no YouTube, às 19h.

De acordo com o advogado,
não houve infidelidade. Ao
contrário, ele acusou o casal
Tudão de usar o personal para
fazer marketing. O crimina-
lista, então, enfatizou que seu
cliente está sendo ameaçado.
(OFuxico, Flávia Cirino).

Marília Mendonça bate re-
corde no spotify com 10 bi-
lhões de streams

Marília Mendonça é a pri-
meira artista brasileira a atin-
gir 10 bilhões de streams no
Spotify no mundo. A notícia
foi compartilhada na página
oficial do Spotify Brasil no
Instagram e no X. Além disso,
sua faixa Leão, parte do ál-
bum póstumo Decretos
Reais, deve completar 500
dias consecutivos no ranking
diário Top 200 Músicas Brasil
no Spotify Charts na última
segunda-feira (22). Leão é
também a segunda música
mais escutada no Brasil em
2023, de acordo com a Re-
trospectiva do Spotify. Marília
Mendonça foi a artista mais
escutada no Spotify no Brasil
em 2019, 2020 e 2022. (OFu-
xico, Luigi Civalli). 

CELEBRIDADES

Nos últimos dias, a su-
posta separação de Mani
Reggo e Davi Brito, cam-
peão do BBB 24, a TV Glo-
bo, tomou conta das redes
sociais. O público vinha
estranhando o fato de eles
não se encontrarem após
o motorista de aplicativo
deixar o reality show. To-
davia, a vendedora de
lanches parece ter segui-
do em frente. Mani Reggo
demonstrou ignorar as
polêmicas em seu nome
e surgiu nos stories de
seu perfil oficial no Ins-
tagram já em sua barra-
ca de vendas. “Oi gente!
Bom dia! Iniciando mais
uma semana de traba-

lho, nesse local que me
enche de alegria. Uma
semana abençoa a todos,
e fiquem com Deus”,
afirma Mani Reggo, sor-
rindo, enquanto ignora
as polêmicas voltadas à
sua separação. (OFuxico,
Raphael Araujo). 

Mani Reggo ignora polêmicas e
surge trabalhando em barraca

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                            1

Chegou o momento da prestação
de contas. A lua cheia ativa o setor fi-
nanceiro deixando claro o fim de uma
situação envolvendo dívidas, emprés-
timos e partilhas de bens. Você deve
pôr um ponto final em relações nocivas
ou desgastadas com um grupo de
pessoas e definir a situação de um
projeto ou empreendimento.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                             2

A lua cheia mexe com seus par-
ceiros e sócios, indicando que algo
deve ser encerrado na área profissio-
nal. Os projetos e metas passam por
mudanças e pedem desapego para
que haja um desfecho. Em alguns ca-
sos, a disputa de poder com uma
pessoa fica em evidência e cabe a
você não alimentar mais isso. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                             3

é hora de fazer uma faxina na
sua vida e cortar hábitos e comporta-
mentos prejudiciais para sua saúde e
trabalho. Você já sabe quais são as
crenças limitantes que estão bloquean-
do sua produtividade. Elimine isso do
seu cotidiano para se libertar de ideias
fixas e convicções que diminuem seu
desempenho e minam sua eficácia. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                              4

O céu expõe o fim de uma situação
envolvendo um grupo de amigos,
equipes e pessoas com quem você se
identifica profundamente. Há também
o desfecho de um projeto significativo.
Não insista, não tente controlar e nem
alimente os ciúmes e o apego. Corte
as dinâmicas de controle com filhos e
relacionamentos afetivos.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                             5

Há situações em família que de-
vem ser finalizadas. A lua cheia te
ajuda a enxergar as intenções de uma
pessoa com clareza e tomar uma de-
cisão que traz o desfecho de um ciclo
apodrecido. Os cônjuges e parceiros
também estão cortando algumas re-
lações com familiares e amigos ou fi-
nalizando um projeto.

VIRGEM   
(23/8 - 22/9)                             6

Não dê força a fofocas, intrigas e
não entre em disputas de poder. Seja
estratégico nas interações, cortando
qualquer interferência na sua rotina
ou no seu trabalho. é o momento de
ter uma conversa definitiva com uma
pessoa para acabar com especulações,
críticas e boatos entre parentes, irmãos
ou colegas de equipe.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                           7

Você precisa definir uma estratégia
para lidar com suas finanças. Um pro-
jeto criativo desenvolvido junto a um
grupo ou empresa chega ao fim e
você deve adequar seus ganhos e
gastos a esta realidade. Tome uma
decisão sobre os recursos destinados
aos filhos e ao lazer para reestruturar
sua vida financeira.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Nesta fase de lua cheia em Escor-
pião, você está em destaque e pronto
para tomar decisões importantes a
fim de encerrar um ciclo em família.
Você tem que assumir as rédeas e
sair da zona de conforto para lidar
com situações complexas que terão
uma definição. Elimine o que não fun-
ciona mais nessas relações e preserve
sua intimidade. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Fica em pauta, nesta lua cheia,
um tema importante que desperta
em você muitos medos, que traz in-
seguranças e te coloca num estado
de aprisionamento emocional. Está
na hora de você tomar uma decisão
para sair dessa situação. Isso pode
envolver as relações com seus paren-
tes. Um rompimento ou afastamento
se faz necessário.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Você está num momento em que
terá que fazer uma escolha profissional
que envolve seu dinheiro e as relações
em grupo ou equipe. A lua cheia deixa
claro para você como esse grupo fun-
ciona e o que deve fazer para preservar
o seu ganho financeiro e seu status
profissional. Faça o que precisa ser
feito e encerre esse ciclo.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                              ;

A lua cheia coloca em evidência
questões relacionadas a sua carreira
e o desenvolvimento de metas para
o futuro. Existem situações comple-
xas de controle e manipulação en-
volvendo figuras importantes como
chefes e autoridades. Isso deve aca-
bar. Elimine as disputas de poder,
inclusive as geradas por você, para
finalizar essa situação. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                            <

Para desenvolver um projeto so-
zinho ou de uma maneira diferente
e inovadora, será imprescindível
quebrar crenças e mudar o seu
modo de pensar. A lua cheia traz à
tona preconceitos e ideologias que
devem ser eliminadas do seu sistema
de crenças. Somente assim você se
libertará e conseguirá progresso em
seus empreendimentos.

Trupe de mambembes acaba de chegar à cidade e, por 
onde passa, apresenta suas peças ao grande público

Grupo Carroça leva espetáculo à
antiga Estrada de Ferro de Goyaz
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16 n Essência

Letícia Leite

Com duzentas páginas de
retratos do cotidiano goiano,
o livro ‘Uma visão sobre Goiás’,
traz textos com a história de
Goiás e faz uma homenagem
aos protagonistas do desen-
volvimento do Estado por meio
da história de Agrippino Bastos
Santos, empresário que im-
pulsionou a economia de Goiás
através do agronegócio. Os
textos foram intercalados com
fotos das cidades históricas,
de cachoeiras, do cerrado, das
tradições, do agronegócio e
dos goianos, assinadas pelo
renomado fotógrafo paulista
João Farkas, e com prefácio
assinado pelo governador Ro-
naldo Caiado. Com a função
de homenagear o Estado, a
obra será lançada nesta quar-
ta-feira (24), no estande da
Promenade, às 19h30.

Reconhecido internacional-
mente, Farkas pode ser encon-
trado em coleções de museus
de todo o mundo, como o La
MEP, em Paris, e Center of Pho-
tography, em Nova York. Tam-
bém foi correspondente foto-
gráfico para as revistas Veja e
Isto É, e recebeu o Prêmio Vitae
e o Prêmio Aberje pelo docu-
mentário ‘Retratos da Ocupa-

ção da Amazônia’. 
Para a publicação deste li-

vro, o fotógrafo embarcou em
uma expedição de um ano pelo
Estado. “Dedicamos especial-
mente duas expedições, uma
foi para o sudoeste de Goiás.
Passamos por Mineiros, Jataí,
na região do Parque Nacional
das Emas, e percorremos toda
essa região. Foi impressionan-
te!”, disse João.

Farkas capturou fotos de
Goiás, de pastos, montanhas,
cavernas, plantações, rios, co-
mitivas, cachoeiras, relevos,
cerrado, flores típicas, animais,
cidades, comidas, pessoas e até
pôr do sol. O livro também
foca no agronegócio, um dos

motores da economia goiana.
Apesar da forte missão de

Goiás para o agronegócio, o
fotógrafo ficou surpreso com
sua postura em relação à pro-
teção ambiental. “O que nos
dá esperança é que existem
setores do próprio agro que
estão muito preocupados com
a preservação”, diz ele, fazendo
menção à preservação das ba-
cias e nascente do Araguaia,
registrada no livro. Na região,
o cultivo de soja tem substi-
tuído a pecuária. 

Os registros fizeram tanto
sucesso que alguns cliques cha-
maram a atenção dos galeris-
tas, que adquiriram os direitos
de exibição das obras. Um deles

é o Pérez Art Museum Miami
(PAMM) em Miami. Lá, o es-
paço exibirá uma das fotos
que mais chamou a atenção
de Farkas: a cultura de milho.

João diz que busca trazer
uma perspectiva diferente do
país para o Brasil e para o
exterior, indo além dos clichês
e buscando quebrar paradig-
mas.  “Existe um outro cami-
nho também, que é, mostrar
o nosso potencial, nosso ca-
pital natural, assim a gente
desperta para o respeito, ao
amor à natureza, o patrimô-
nio que nós temos. As ima-
gens são, portanto, um alerta
e uma celebração. Acho que
a fotografia pode nos ajudar

a entender o valor daquilo
que nós temos e instigar um
desenvolvimento econômico
harmônico”, finaliza.

Além do livro, algumas fo-
tografias das cinco expedições
goianas serão expostas em uma
galeria de arte do empreendi-
mento Promenade, no setor
Marista, com entrada gratuita.
(Especial para O Hoje)

SERVIÇO
Lançamento do livro ‘Uma
Visão sobre Goiás’
Quando: Quarta-Feira (24) 
Onde: Rua 15 com Mário Bittar
e a Avenida T-9, Setor Marista
– Goiânia
Horário: 19h30 

Obra com retratos
do cenário goiano
será lançada
nesta quarta-feira
(24). Livro 
inclui fotos 
do renomado
fotógrafo paulista

Para a publicação deste livro, o fotógrafo João Farkas embarcou em uma expedição de um ano pelo Estado

‘Uma visão sobre Goiás’: natureza,
cotidiano e agronegócio do Estado

EsTREias

Guerra Civil (Civil War, 2024,
EUA) Duração 1h 49min. Dire-
ção: Alex Garland. Elenco: Kirs-
ten Dunst, Wagner Moura, Cai-
lee Spaeny. Gênero: Ação, Sus-
pense. Guerra Civil apresenta
um cenário político onde mo-
tivos são secundários. Na tra-
ma, o espectador é jogado no
meio de uma guerra civil nor-
te-americana. Cinemark Flam-
boyant: 12h, 13h50, 14h40,
14h50, 16h20, 17h10, 17h15,
18h, 18h50, 19h40, 21h20,
22h10. Cinemark Passeio das
Águas: 13h40, 13h50, 15h30,
16h20, 17h10, 18h, 18h50,
20h30, 21h20, 22h10. Kinoplex
Goiânia: 13h40, 16h, 16h40,
18h20, 19h, 20h40, 21h20. Ci-
neflix Aparecida: 14h30, 16h30,
19h, 21h. Moviecom Buriti: 17h,
19h15, 21h30, 21h50. Cinex Os-
car Niemeyer: 14h, 16h20, 21h.

Jorge da Capadócia (Jorge da
Capadócia, 2024, Brasil) Dura-
ção: 1h 50min. Direção: Ale-
xandre Machafer. Elenco: Ale-
xandre Machafer, Roberto Bom-
tempo, Ricardo Soares. Gênero:
Drama. Primeiro longa focado
na história do guerreiro São
Jorge, um dos mais populares
santos do cristianismo e sím-
bolo de diferentes culturas ao
redor do mundo. Cinemark
Flamboyant: 14h15, 16h45,
19h20, 21h50. Cinemark Pas-
seio das Águas: 18h40, 19h15,
21h15, 21h45. Kinoplex Goiânia:
14h10, 18h10. Cineflix Apare-
cida: 21h20. Kinoplex Goiânia:.
Moviecom Buriti: 16h50, 21h10. 

Abigail (Abigail, 2024, EUA) Du-
ração: 1h 49min. Direção: Matt

Bettinelli-Olpin, Tyler, Gillet.
Elenco: Melissa Barrera, Dan
Stevens, Alisha Weir. Gênero:
Terror, Suspense. Um peculiar
grupo de criminosos aceita
mais um típico trabalho. Dessa
vez, a proposta é sequestrar
uma bailarina de doze anos,
que também é filha de um dos
mais poderosos homens do
submundo. Cinemark Flam-
boyant: 16h40, 17h40, 19h15,
20h15. Cinemark Passeio das
Águas: 14h15, 14h20, 14h40,
16h50, 17h30, 19h50, 20h10.
Kinoplex Goiânia: 15h30, 20h30.
Cineflix Aparecida: 17h, 19h30,
22h. Moviecom Buriti: 17h15,
19h30, 21h45.

EM CaRTaZ

Ghostbusters: Apocalipse de
Gelo (Ghostbusters: Frozen Em-
pire, 2024). Duração: 1h 56min.

Direção: Gil Kenan. Elenco: Paul
Rudd, Carrie Coon, Finn Wolf-
hard. Gênero: Ação, Aventura,
Fantasia. Nesta sequência da
franquia Ghostbusters, a família
Spengler retorna para onde
tudo começou: a famosa esta-
ção de bombeiros em Nova
York. Cinemark Flamboyant:
12h10, 13h10, 14h45, 15h25,
15h45, 17h30, 18h15, 18h30,
20h05, 20h55, 21h05. Cinemark
Passeio das Águas: 11h50,
12h50, 14h40, 15h30, 15h40,
17h20, 18h10, 18h15, 20h,
20h45, 20h50. Cineflix Apare-
cida: 16h20, 18h50. Kinoplex
Goiânia: 15h, 17h30. Moviecom
Buriti: 16h30, 19h. 

Um Gato de Sorte (10 Lives,
2024). Duração: 1h 28min. Di-
reção: Christopher Jenkins. Elen-
co: Mo Gilligan, Bill Nighy, Je-
remy Swift. Gênero: Animação,

Comédia, Família. Conhecemos
Beckett (Mo Gilligan), um gato
mimado que não reconhece a
sorte ao ser resgatado e aco-
lhido por Rose (Simone Ashley),
uma estudante apaixonada e
de bom coração. Cinemark
Flamboyant: 14h, 16h. Cine-
mark Passeio das Águas: 13h.
Cineflix Aparecida: 14h20. 

Evidências do Amor (Evidên-
cias do Amor, 2024). Duração:
1h 45min. Direção: Pedro An-
tonio Paes. Elenco: Pedro An-
tonio Paes, Luanna Guimarães.
Gênero: Comédia, Romance.
Inspirado na música Evidên-
cias, composta por José Au-
gusto e Paulo Sérgio Valle e
lançada pela dupla Chitãozinho
& Xororó. Cinemark Flam-
boyant: 14h10, 17h15, 17h50,
18h15, 19h45, 20h35, 20h45.
Cinemark Passeio das Águas:

12h, 14h30, 15h20., 19h35 Ki-
noplex Goiânia: 14h, 16h20,
18h45, 21h10. Cineflix Apare-
cida: 16h50, 19h20, 21h40. Mo-
viecom Buriti: 17h45, 21h20.
Cinex Oscar Niemeyer: 19h.

O Sabor da Vida (La Passion
de Dodin Bouffant, 2024). Du-
ração: 2h16. Direção: Tran Anh
Hung. Elenco: Juliette Binoche,
Benoît Magimel, Emmanuel
Salinger. Gênero: Drama, His-
tórico, Romance. O Sabor da
Vida acompanha a vida pro-
fissional de Eugenie (Juliette
Binoche), uma conceituada co-
zinheira, e sua relação com
Dodin (Benoît Magimel) com
quem trabalha há 20 anos. Ci-
nex Oscar Niemeyer: 16h20. 

Godzilla e Kong - O Novo Im-
pério (Godzilla x Kong: The
New Empire, 2024) Duração:
1h55min. Direção: Direção:
Adam Wingard. Elenco: Re-
becca Hall, Brian Tyree Henry,
Dan Stevens. Gênero: Ação,
Fantasia, Ficção Científica. Mer-
gulhando profundamente nos
mistérios da Ilha da Caveira e
nas origens da Terra Oca, o
filme irá explorar a antiga ba-
talha de Titãs que ajudou a
forjar esses seres extraordi-
nários e os ligou à humanida-
de para sempre. Cinemark
Flamboyant: 12h30, 13h30,
13h50, 15h10, 16h10, 16h25,
18h35, 19h, 21h10, 21h35. Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h30, 13h20, 15h10, 16h,
17h50, 19h, 20h40, 21h35.  Ki-
noplex Goiânia: 20h50. Cineflix
Aparecida: 16h20, 19h10,
21h50. Moviecom Buriti:
16h40, 19h20, 21h40. Cinex
Oscar Niemeyer: 21h10.

tCINEMA
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Ana Beatriz Santiago

O primeiro bimestre de
2024 registrou uma demanda
sazonal recorde de óleo diesel,
de acordo com a Empresa de
Pesquisa Energética (EPE). O
estudo analisou as perspectivas
para o mercado brasileiro de
combustíveis no curto prazo.
No entanto, o restante do se-
mestre deve ser impactado por
uma safra de 2023/24 menor
do que a do ano passado.

Entre janeiro e fevereiro,
o consumo de diesel cresceu
8,7% em comparação com o
mesmo período do ano ante-
rior. Esse aumento foi impul-
sionado pela expansão do vo-
lume exportado de soja. Mes-
mo com a previsão de uma
safra menor da oleaginosa
este ano, a estimativa é de
que no primeiro semestre a
demanda por óleo diesel suba
1,6% em relação ao primeiro
semestre de 2023.

A demanda brasileira de
combustíveis líquidos conti-
nuará crescendo em 2024.
Estima-se uma elevação de
1,3%, o que representa 2 bi-
lhões de litros a mais em re-
lação ao ano anterior. Nos
últimos três anos, o consumo
cresceu mais de 4% ao ano,
com um incremento anual
médio de 6,4 bilhões de litros
entre 2021 e 2023.

O consumo dos combustí-
veis do ciclo Otto (como a ga-
solina e o etanol) continua

em patamares elevados. O eta-
nol hidratado está aumentan-
do sua participação devido à
relação de preços mais favo-
rável quando comparado com
a gasolina C. Essa tendência
é observada nos postos de
abastecimento.

A EPE projeta que o cresci-
mento da economia, a ameni-
zação dos efeitos do El Niño
sobre o clima, a normalização
da safra 2024/25, políticas de
transferência de renda e pro-
gramas governamentais, como
o Novo Programa de Acelera-
ção do Crescimento (Novo
PAC), contribuirão para o au-
mento do consumo de com-
bustíveis ao longo de 2024 e
especialmente em 2025. Nesse
ano, espera-se um crescimento
de 3,3%, o que representa 4,6
bilhões de litros a mais na de-

manda brasileira de combus-
tíveis líquidos.

O consumo de diesel S10,
considerado menos poluente,
deve subir 3,8% este ano, atin-
gindo 44,3 bilhões de litros.
Em 2025, esse número dará
um salto de 7,1%, chegando a
47,4 bilhões de litros.

Já o consumo de gasolina
C, que já inclui a mistura de
etanol, registrou uma queda
de 8% no primeiro bimestre
em comparação com o mesmo
período do ano passado. Ape-
sar disso, a expectativa é que
a demanda pelo combustível
suba 1,5% este ano, totalizan-
do 46,7 bilhões de litros, e
3,3% em 2025, chegando a
48,3 bilhões de litros.

Quanto ao etanol hidrata-
do, a previsão é de um au-
mento de 2,2% no consumo

este ano, alcançando 18,4 bi-
lhões de litros. Para 2025, es-
pera-se um crescimento ainda
maior, com 6,6%, totalizando
19,6 bilhões de litros.

A relação entre o preço do
etanol hidratado e o preço da
gasolina C está favorável ao
biocombustível na maioria dos
Estados brasileiros, mesmo du-
rante o período da entressafra.
Isso deve continuar ao longo
de 2024, segundo a EPE.

A  tendência de crescimento
no consumo de combustíveis
no Brasil reflete uma série de
fatores econômicos e ambien-
tais que estão em jogo. A EPE
destaca que a expansão da eco-
nomia brasileira tem um papel
significativo nesse aumento,
impulsionando a demanda por
transporte e, consequentemen-
te, por combustíveis.

Além disso, a melhoria das
condições climáticas, após os
efeitos adversos do El Niño, fa-
vorece a agricultura e o trans-
porte de produtos agrícolas,
como a soja, que é um dos prin-
cipais produtos de exportação

do Brasil. Isso tem um impacto
direto na demanda por diesel,
especialmente o diesel S10, que
é menos prejudicial ao meio
ambiente devido à sua menor
emissão de poluentes.

A relação de preços entre
o etanol hidratado e a gasolina
C é outro ponto importante
mencionado pela EPE. Com o
etanol sendo mais vantajoso
em muitos Estados, espera-se
que os consumidores optem
cada vez mais por esse bio-
combustível, o que pode ex-
plicar o aumento previsto no
seu consumo.

Esses fatores combinados
pintam um quadro de um setor
de combustíveis dinâmico no
Brasil, com mudanças signifi-
cativas na demanda e no con-
sumo previstas para os próxi-
mos anos. A EPE continua mo-
nitorando essas tendências
para fornecer informações
atualizadas e precisas que pos-
sam orientar tanto os formu-
ladores de políticas quanto os
participantes do mercado. (Es-
pecial para O Hoje)
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Negócios

Novo PAC e políti-
cas governamen-
tais elevam proje-
ções de consumo
de combustíveis
sustentáveis

EPE relata crescimento sustentável
no mercado de combustíveis

O primeiro bimestre
de 2024 registrou uma
demanda sazonal
recorde de óleo diesel,
de acordo com a
Empresa de Pesquisa
Energética (EPE)
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